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Tristonha, tossindo sempre, no trabalho e 
fora dele, de dia e á noite, era um marti 
rio a sua vida! Curou-se radicalmente com o 

Peitoral de Angics Pelotense 
o   especifico   contra   a   Tosse 

1 v E   N T R E -  s A N 1 
L. \   SA L V E Z Z A DE] SOFFERI NTI 

11   VKNTHK- SAN   é  1 :i  sal rezza 11 tuttl ( uelll i he          | 
soffrono dftll o Btomaco, de 1 ;ogat o e dei;li intí-st: n i,         11 

Si trova   in   vei dita in tutt( 1"   !•' irmacic •   Droghciif. 

gradavel 
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ARTIGOS PARA RECÉM-NASCIDOS 
ROUPINHAS PARA NÉNÉS 

ENXOVAES   COMPLETOS 
E 

PECAS AVULSAS 

— Quando sMnconlraiio dei. . . hei tlpl ronie voi, si dice 
che capitkno delle awentiiro fortunate, Chlssa cosa dovrá ac- 
(•«dermi? 

— Una rosa dl molto gradita, mia gontilo signora. l)o- 
manl vi recherete prosso "A Inccndlaiia, esquina do barullio". 
dove aequlsterete dellc cose eleg-antiseiiue con podii soldi! 

OFFICINA   PRÓPRIA 

para   executar   qualquer   pedido 

Casa Lemilfe 
São Paulo — Rua Libero Badaró, 303 

Santos — Rua João Pessoa, 45 - 47 
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fifi Ettore Fieramosca te 

Un autentico capolavoio dellrAite Cinematográfica 
fomf  abbiamo  nnteet-    ti tpiêodi di nmore con al- 

lititemnitr nnHiiiirinfo,lii-     fri di fulgido noisinn. 
La rieoetruziont dti ca- 

strlli, diVc armature, dei 
21   eotreiite   mese, 

eiríbita in prima  vi- 
m di 
cnrd 
nione a S. Paolo, Ia íH lie 
peüieola   italiana   "Ettore 
Fieramosca", 

U soggetto, di cui dtm- 
mo )ic\ mninro paeitain mi 
dettagliato riassuttto, < 
trattn dn un glorioso epi- 
Hodio delia ntoria d'Italia, 

cosii,mi delVepoea fu pai" 
ticulnnii(ii!< eurata e ríii- 
HCI   efficaeissiyna;   aleune 
■•■■cru- di dttelli c di Imtfn- 
glie *(>n<> purê riuseite «lld 
perfezione <: rivelano In 
mnvo di un grande técnico 

<• di mi grande registn. 

GINO CRRV1 

In "Disfida di Barletta", 
avvenuta nel 1503, fm trc- 
dici guerrievi italiani e 
tredici francesi, e yholta- 
si con una clamorosa vit- 
toria dei cumpíoni italia- 
ni. 

Partendo da questo spim- 
to, e basandosi in parte 
ml romavzo omonimo di 
Maxxinio D'Azefjlio, In pe.l- 
Hcola svolge In sua bella 
vicenda, in cui sapiente- 
mente Jintreccinnn delica- 

In conelusione, si pnó 
dire senza dubbio che "Et- 
tore Fieramosca" é uno 
dei migliori füms delia 
produzione italiana di que- 
pfanno, tecnicamente ed 
artisticamente defino di 
sture accanto alie migliori 
pellicole europee o nmeri- 
cane. 

Nella presente edizione 
riproducimio tre clichês 
che mostrano i ãue princi- 
pali interpreii, Gino Cervi 

e Mario Ferrari, e una bel- 
la sc(vu di comlxittimento. 

Tntto fa   prerederr chr 

quisto film arrd 
go eoncorso di 
delia stagione. 

il piá lar- 
pubblico 

MARIO   IKHKAIU 

(na scena de!  comliMtt imciiUi 



dcõfnmeúde. 

c&e ftaridiõne! 
Ml AOS 

MBMOOI 

SKUáNABtO lli Mouisi ic.o ■ VVSDASO   ILLÜ8TBAD0 

MMONATURAI   H.   PAI IO 
Proprietário AUTAHCIIICA.  ■nos ^ns KSCHIPTOKIOS '•ABTANO  CRISTALDI DIMOORATIOA,   nnn 'MS 
Ftfspims;! v*-! l.iriERAL,   iinno      1.0$ KIIA DA uuaoâu. r.lo 

»NTONLNo  CAHBONAAO COM   DtRtITO   A 
ESPAÇO   VITAL,   anuo -)00S 

TEL    J-BsJó 

ttsrtiri *   uusplnrnh, 
tii i&Mertoãú nriffiw .* 
rln   M   ftniu    mt%   vti1* ' 

.Si stt, Io sport *' un ffmrfi 
fip/itissinmintt'  1   itn'i rt<t, 
oh* fídOTü  l'tirio  lih'in, 
fn tuittt in ertmpn nprr/o, 

fhfi rhitflt   o   rhi  In  ftrohrn 
denifrtui \   vífforíút 
í/í'"   ti rfi.strillflt   ti  .•ipr/lil/rr 
fm fultimti cneTffiot 

rhr   inütiVü   I 'iihHiiflim 
ili fon\pi*Tf ofiui indupio 
t  ehf, ín  Hf.si/ífí mfUMfm/t, 
detenta ü gotterfugio, 

l)t   fiuesto   rli)nn   lijnpidtit 
tiiiflir In MprttatnrCf 
nimh iln nppievo Vttnimn 
'■   rtftoUt  il  suo  firtJtirr. 

,1/Vi  »'l -s1' finr>   nohile 
1 In' aWippica é votofo, 
ihill V.so   (fi   HCOmiíti II* >'* 
distinto r deliniato* 

ha preso ittai&a e prospera 
inesplicahilinente 
chi rim to spori autentico 
uon hn rtir vcdcr ni&nte, 

Son ffuelli chc frequeníano 
u sair fh ttr corse 
e che nlla ciera, incauti, 
si mnngono Ir horse 

pmitnndo per telrfonoi 
con un progravma in ma- 

no, 
Sun vn tióhilr quaÕnípcãe 
che corre assai lontanot 

iv  nn  remoto  Ippoârovw, 
Junf/i dar/li  oechi ansiosi 
e  dai  haratl  splrili 
<hi poveri visiosi, 

Son lipi che non ãestano 
nt ppure compassionej 
son  vojonlarie viitime 
drl maio dei frescone! 

C$é nn  gtoco  mnlto simile 
a  qufllo  chr fan  loro: 
in i/na fopna sorãUJa 
getiar  moneie (Voro 

■ ' correr poi sollooiti 
Inn fjhcsso  i cnl!ctfori 
pr  ara rtar  sr.  ai  limite, 
a volte saítan fitori... 

II gonitore incógnito 
dcl   f/ioeo,   ehhe   nn   eveo- 

m 0 ; 
iftif i chr I 'han    messo    in 

pratica 
sou tutti ai manicômio»,. 

C. UCCIO 

ANNO X \ X I 11 
KUMBRO l.r.n S. Paulo, 12 de Agosto, 1939 

NUMEHO 
s. Paulo . 200 rela 
Ottiroí    Esta- 

dos      .    soo réti 

— IEi«ll   íiiirora    |H'ti- 

UuMivttii*".' 
  .Maríhrl   PtfimO rlir 

l^ltnprdimento delia eo* 
HCimSB*1   '1' I   srivi/io   liii- 
lltnre inuics*-, ereeríl in 
InKhllCerra nn Mi,eglfitrow 

imi grosM e roltunlnoMi 
11*111111 enrlrlopedla" 

d 

O DINHEIRO: Aquillo que mais se 
aprecia nu vida é o dinheiro. Sem elle não 
(', possível a felicidade e, até certo ponlo, 
o dinheiro forma a felicidade. Ente limite 
varia segundo os desejos de cada indiví- 
duo. 

Não pensamos senão no dinheiro. Quem 
o tem pensa no seu. Quem o não tem pen- 
m tio dos antros. 

O JOGO: Para se conhecer bem physí- 
camente vm homem, creio que sija preciso 
vel-o dormir. 

Para se conhecer bem o caracter de um 
homem, é preciso vel-o jogar. Nestes dois 
casos, o indivíduo qv.e se examina perde 
instantaneamente tudo o que ha nelle de 
ficticio. 

O somno combate vieforiosamente as 
mascaras voluntárias, as poses irônicas, e 
a falsa bonhomui. Com egual sinceridade, 
o jogo põe a descoberto o caracter mais sa- 
pientemente dissimulado. 

A' volta de. uma mesa de jogo cada indi- 
viduo ê um solitário. E sem nue. façamos 
nenhum esforço, elle se revelará sem pu- 
dor e sem mascara. Saberemos immedia- 
tamente se é orgulhoso, inquieto, tímido, 
honesto, vaidoso ou um pouco louco. Sabe- 
remos egvialmen4e se jogando está pre- 
oecupado e se o dinheiro que espera ganhar 
já tem destino. Duvíãaes? Então bem: es- 
colhei um indivíduo e tende paciência. Es- 
perae que tenha acabado de jogar e obscr- 
vae-o bem quando elle deixar o panno ver- 
de. Quer elle se levante lentamente, quer o 
faça de repelão, não o reconheceremos 
mais, quando se encontre fora do recinto. 

i Q ô e s 
Porque não si joga contra quoliiuir um. 
Joga-se por si, comsigo, conira si m<'sm<i. 

E, uma. lueta que se trava entre n von- 
tade, o instineto e a razão. 

Jogar é jirocurar-se a sim  mesmo. 

OS VÍCIOS: Penso nos me rs raros ami- 
gos que têm vícios, E estou conven- 
cido de que os meus amigos são todos '/'*■ 
ta espécie. São os únicos com os quaes me 
c agradarei viver. 

Não me aceuseis m m de, perversidade, 
nem de ingenuidade. Um vicio é uma for- 
ça que. domina um ser a tal ponto que a sua 
responsabilidade fica fora de causa. Elle é 
joguete de uma invencível paixão. E não 
sendo responsável, não pode ser censura- 
do. E o seu. vicio pode ser condemnado 
apenas por vós. 

De onde vun a estranha graça qvfi tem 
um homem dominado por vm vicio? 

Pensae um instante e comprehendereís. 
Kecordue-vos que o seu vicio é um mal 

pessoal, que cresceu com elle, que é sem 
duvida hereditário, mas não contagioso. 
Nisto está a vossa garantia. Não arriscas- 
tes nada. 

Elle não vos falará do seu vicio, porque 
tem vergonha. Tem tanta vergonha da sua 
deformidade, que não se permittirá jamais 
julgar da condueta dos outros. 

A alma humana é tão bem equilibrada 
que, quando um ser possue um vicio, fica 
isento de defeitos. Tem em si um micróbio 
gigante que devora todos os outros micró- 
bios. 

O TRABALHO: As maiores alegrias da 
vida nos são proporcionadas pelo traba- 
lho. O homem que come, não é sempre 
hélio, O homem que chora, é quasi sempre 
feio. O homem ([ue ama é habitualmente 
grotesco. O homem que morre é, na maio- 
ria dos casos, medonho e pavoroso. Mas o 
homem que trabalha não é nunca ridículo. 

Quer afie uma faca, ou componha uma 
valsa, ou engraxe mis sapatos, ou caie uma 
parede, o seu gesto c natural e nunca é 
vulgar. 

BARÃO UNHO ERVADOCE 
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Aproveitem 
os 

Últimos dias 

un fallimento meritato 

DA  NOSSA 

II'  M:IIM  lltitrUiUHI  in  .|iii-ii   ul" litltl   il'.•iii|ii;i   (li   CiiltHlIn,      iliivi 
..mi   11   |.rcii-.--.i  riintrn  quil   |iro li|mtil   iM   pin'   tini  •■  MU   \''"'U'1 

fiitnli*ro fmiiffw vhv si i,rn  tiii iMtffl 
In  |i!in.'ii' iinn  HPtitiiln  'W  pii>rlii Avuli     yli    niutcltl     ridili^Hll 
dn nnn bflln rllwiti' <"ii    ntriini ruinnm' -i ncrmití .■'!  IMIIIIMI    <• 
Iwcl.   I.ll   IPCIIíI   ilirlili    B!   in.lll       lll        rMIII   VIHT   l"'.'!   ilIllWj 
■11   imgnn'  nvi-vn  pnnf>«rntn     ill yiinntl   bnrl   fnnnii! 
iinn   nvcn    ilfiinrn   iiolln   Im ■ ' II   iirufumlpn1   lnilrt   ill   PIIM-I 
t;i  c np| PIIIIICIII|IU -i ITII  illi liin í:I-í.   Mn   !'(      IHKIIú  tnttu, 
rnta ilW|i(i-i i :i Knl(liin< il    ■ ■nt" 1" |>ngo in   Imrl   roíni'   uii 
.mi  iitrani  Impl,  II     iirufiinriTf, iiltrl, Ht" nnn nif llntt'  i Imel  In 
ilniin nn  rti|ililii (•MIIIII' ilcl     'li imiininftitn vi  rmirMi  1    DMUI. 
■ nU1, nvpv.-i in,-■it.-itn In |irci|iii:l:i. Mn  Io..,        nvi-vn pumln 
i.,i   inoglii'  'li  qmi»!'ulf! i"]". ' ;:iiii n  illri1  il   iiriifiinilpn'. 
il fntto im 'iii.-.t'   ''l oi fiiiMn In M'1 -lii:' i-liiir-.-       «raRiil 
M-|i!ii'ii/,icin'       II     |irii|irk-tnriii   •        '   rllanti"     -   iin-mli-i    i     i|iHiill 
Btnto poítri-ltn n   pliiiiilpri'   il   in-- Iwtpi p  ii"ii Mnl    n •'■'■ nn    r  \i 
^i./in. ''   PIIPII   IM   ppllp, 

I  ginrnnli  ii".i •|iip|t!iiiii il  inii \. i.l.- 'li liilp II iirofpiiiiprp, ml 
tivo   per   il  I;IIII!P   il   |irofuinlppp pvltnrp   «IIIPPWIIII   piiniplipiizioni, 
1'.-'  itnvntn  plilml fp   lnittpgii,  «''• »i  I ■ <lnrp ctiip IMIPí        .■r.lrtt. 
mo 'li ponmiptu -i mn in (irniln ill In  rolMi,  L'umi Iimr -i  nllontn 
fnrniro  (pnilfln   ilpliipiilnzlniip   in '"'  Icntiinipiiti' pnutamlo mn  POII 
mcrito. «inncein. 

Pare nmiHlnto, ihimiup, elip '1" Nel pomprlggin >  m-i ginrnl m 
l"   nlenni  ginrnl  di-l  nulo ppimi um-nti   In  «fllntn  rontiiiiii''. 
lliu   llelln   -'•.•11',!;;   'li   '•i)iri;l    il   li 
^d/ianto VíIIP  |'IVN iitai'H]  IIP!  n1- 
gozin un tipiippiu ilal' 'aüppttn  n 
Miln   v   min: ppiliMti   i I   'jiinl' .   rupn 
''.   \ i:-".   cnlint''   nlflini       profuillí 
i-iiytn»!   Al   iiiiimpntn   'li     pagari' 
I 'iimappiunp  - i   fnign  in   laHpn   i 
l-ni,   cuu   imlif('prpuza.   ■ pamlí: 

■ Xnn Im i' i1 inirii in sapiMir- 
fia, Mn ii"ii importa, paf{Iii*ri'i 1*011 
ilue  liaci. 

— sinti- n. t-..:       neattó    ü 
piofumien . 

Paghpró  '•"ii  tptattvo  liapi, 
rispoHC  '•"ii   iMilmn     nggliiar 

rilllltl'    I *Oiníll'cÍOIU', 
Ogui   Iftll :il i\"   ílcün      spiallgli 

r,"t" príiíumiiTi1  franppsi1  )" 1   iu- 
iluiTe il eliputi' -i  pag; i" IHHI 'l" 
uaro   riiisi*í   vnao,      1- 'nmappion 
11011 \-"ll" Bpiitii' ragioni.  Dopn na 

*  *  * Inngo tira  '■ molln  infatti  SPOPPí'! 

SI ainaes realmente uni homem, não empregueis o     'iv'' ^l"ssl ''!lli ''■ 

Liquidação 
I>K 

MUDANÇA 
PREÇOS  DE   VERDADEIRO 

L E I Li Ã 0 

REconxo 
Direita 144 e Arouche 211 

Devem ter-vos dito qiK o homem < caçador, Ceríis- 
si mo. E (• insuperável, cxpcrialmciitc na cara á carteira 
dn próximo. 

Krnno  VPPI himii,  imlilnti,     mn 
illni, PX prgnutolaiil    Tuttl   prp 
mlcvnna 'li   pagarp  '"ii  i  íIIIPí, 
Diiipprnto   il   profinnipn'   fran 

■   ilorcttc  '•liimlri"   lioltign. 

il ciirTÍ*iuimU ul'   pariginn 

,                7      .-        •     11                                       TI                     •            r.     i        T "r"t llliniT"   '•   M   ;i lolltallli   ."!   Wl- Kystema de fugir-lhe, para que elle VOH «ir/o. Pode (lar- ^  u,vAl ,.,,,,  !m  j,,,.,,],,, .,,„,, \\ 
se o caso dcllc hafer as azas. iiniceio, 

*   *   *• |ii   li  ;i   piicd  1'tltl'n   IM-I   ii";.'"/,i" 

O barulho que muitas mulheri-s fuxem quando en- I"1 li
1
l.tl'n s,,,,^i"l",tt' '"" "":' l':ir 

contram um larapio debaixo da cama, depende, muitas ''(".""-.^"/."lii!" iin dtMiti 
vezes, do desejo (]((   victima  cm   veí-o por cima. idinó eoa  voi-p (.'iivirnoüii        nn 

ÓTICA 
DE PRECISÃO 
OCuuOS 

Q'»<CF    Níí 
UDOO-.ONS 

D"? O.VIGNOLI 
OTOWCTQiSTA 

RUftliaBADARQÉó 
S.PAULO 

No próximo dia 21 
O maior e melhor film italia.no: 

Ettore Wieramosca 
grandiosa realização da moderna cinematographia  italiana,  premiada com  UM MILHÃO 

de liras! 

GINO CERVI - ELISA CEGANI - MARIO FERRARI - CLARA CALAMAI 
e milhares de figurantes 

ODEON   (Saia   Vermelha) —ROSÁRIO,   simultaneamente 

'     ' 
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r e 11 if ichi am o 
• ütilio   1l;in>ii,   iliciiiiii   le   i'ii('i- ITim     i';iriiii;i     ntitindilltt. 

t'Mt|Ma(iit',  fti  nu  fnnKMm |M'nsntor>- IVnufl     •■li'-     IMirhl   Mtmi   nt   iNinn, 
rimicor. >(imnila poiiilnrlA :i t';iii  II iicniui 

K^li tt,'ii'(|i)r BP! líWfl r mnrl n-1 tnr<>, |M?iiiuivn  n  PIWM1  «•■IHIIIíVí^^I 
171o, hh', rll nniiiiinn litiiMirtnticn, 'lirti 

*'li >:t   fnecitno  prpciRQinuntc ['"i, pol itanMiri1 »lfyii    nnul    im 
IHüIIQ  l»;iri'ONt Ron    - tn*   In f*^iii •■•iiiMiH-ijitii  ;i   iciisnír n   MWI'     nu 
minlci t iHMTiiiit" PIW In nn  t':i i"p' pln' imiKirtnnti. 
nnisa ppnmttorci f^miiltnl        In    inftrruiiii*1 

S|ir,.<i«siiMci (HtiUti  Harrmii |»ri ' ■ iimirii! fiivuroviilinwitt' rolpltn, 
nn   ii';ili(l;ii"   ;i   It-ttn.   ilii't.\n   :ill:t K.h,   fítfí   IlUTOtn  •'•   hirliti-' 
rnn^lii ; ripii-^i' In  moKÜc 'ti ninlln    litiT 

— Dotannl   nmttina   nvegllnnil ron     ■ Üt-vi nniicrc ehp,    ndouin, 
ptitttoi   fli-vu npnimrCi ;>IíII mnpitfi pfníwi  ;i PODO impop* 

(Jnntebe fo\ia hi moglic ni wn fnntliinimp, 
ií\;i doüiAndorc« l'- pii6 t';ir.  nnpoifi ciei pro 

Chc <';i 'li bpilo tnn mnrltri.' ){r<miil nplln pnrriprn        IP phipw' 
Penm    - riii]Hind(n'n In ni" rnndpii,       nppnrn PV il ppripn 

^lir Iíí Barrou, '■■■ rhr       I|iiiii    dnl  llmitl  'li 
II     rpuilp   Hm ron  -i   fpw   fnr i tíi ' 

■ 'ii liigliptti ili vlnitn '"ii urrlttoi ' : • - 'n hi>z»>!       fwppnn 
"IVnintor Oinlla  Hiirrf*", iiniieuriiiizii   In   IIHI^Ií.-  ili   (ünlin 

Snlla   portn   ili-ll;i   MIM   r:i^:i   :i [>itrriia         Mi"  inuritn  «'■  nncom 
VUVH unn (nrghottn Hiillu (iu;il" >i üi"\:ii :-^íIM"    ü hs  diminzi  ;i  s'' 
IcKgpvtií   '''iiiilio   ll:iii"<,  prtisíi- nnti   parri rn    RtraordliiHrlntni1!!! 
toro",   i'l ncpflnta  niln  portn, sn Itrillnnti', KiKitrnti chi", »c non \ 
iiini targu pin' gntndp, pro ^Tí1 witrotiiio pontriiriptA, lul ttpprn phr 
tot "si pi II-í;I iniii i giornl dnl frti nu puiu d'unnl potríi pvnsti 
i.- H nllo 12 p dnllp  I." UIIP  I'1. " rp n IOHP dMmportunxn  Kiipr-mii, 
-• Insi  i  iV-tivi". i'"-" roglio ilii", ili im'importan 

Su;i     moglic prn  fk-rn  ili   lul '■" imprpsMionnntp. 
Vnntavn 1" snp (pinlití ron ir In piiyn ili CüHMO Bnrros -1 -in 
micho  Diccva «ppuso: tivn dirp »ppH»o: 

— Min marito ~t;i fiipuidn nu: ("'' il ppnsntorp? 
pnrricra  íppttupoIoHn. No,  il  [ipnitntorp  non  <'  iti 

- Che fn?       Io eliicdpvn 411111 ciisn.  Cfppuri'! 
'•uua, AttendctP nn  innmpiito,  per 

- Mu cin-I        csclainavu, ri- ''ortcsia:   il  pcnsatori   st» :il POH- 
-'■ntitn.  In  inoglii1 ili lüuli"  Bav so. 
ins  -      Non   Io   ^:ii.'   K:i   il   iinis:! '"li" stn  facpildo,] 

torp. s'n  ponsnndo, 
— E ehe carrlern snvubbe! IHinpartialr, 

le grandi invenzioni:  il trenó eterno 

Se hai pruritor non grattartí.... 
perchè, convertito In un essere ridi- 
colo, perdi molti momenti di oppor- 
tuiilà. Devi sapere che nel Mitigai, 
noto in tutto il mondo, esiste il 
cimedio ideale di rápido e sicuro 
effetto contro le punture, il prurito. 
Ia scabbia e allre maiattie delia 
pelle. Ricorda sempre questo buon 
consiglio: 

Se  hai   prurito,   non   gratta/ti   .  . , . 

m'Míwal 
 , , nnnn   ({11   mini,   ilivinitrr" 

vppplúo, tnn (-"ntimii'!'" ni-IIi miti 
itntica nbituclinu di andnre ogni 
Hprii alia ataziono. Lu faci vo dn 
ragaz/.o, 1" faccvo dn K'óvinatto 
-■mi/n ppnsipri, Io fíicpio "«(.'i clii' 
sen" unn inTMinn sprin o stiinnta. 

X"n ^in i-lir ninlnir nlln Htnzioiic 
sin cosn puifd Kcria, Tutl 'nilro. 
Sppijo i|nninln si dovp partin', Mn 
i' fatt" ú i-li in Ví vniln senzii lln- 
vin pnrtiri', sunzn duvrv salutti 
m gontn fliu parta, sonza dovcr 
linpostarp Intt' i" nó faro nil ro. 
Vad" alin stazimi" por vcdert1 i 
treni Kntro, passüggio in mpz/.n 
nlln folia fivttolosn doi nnfj 
^iíitnri. ilni fnppliini, fiei voiuli- 
tori di giorniill o Ivvnntl , dei nn 
Icggintori «li iT-cini, liUrnlcin i 
niovinu-nti delle pursone clie linn- 
no aerie ragioui por usserc alin 
stíizionr, in i-lin non li" alcunn 
ragioiU' pfv stnrvi. Vndo n giini'' 
daro un macchinista che fn gli 
nltimi preparntivi per In piirtnn- 
>;n e, quando il trono se no vn, 
facoio ;il brav'uomo unn cordiaie 
scappoMatn, 

Fn   íip)iiintn   1 'alti'11   sorn,     in 
lllia   llnllr   min   noilMIrtr   gitl     nlln 
tn/.iim", i'lir mi parvn ili \ odorc, 

viciuo 11 un trnii". un porsoiinggiii 
m c.ui fiíiiiiininin unn mi mn nun 
va L'osaervavo dn '(iiulcho mi- 
nuto in silcnzin. rpinndo il euori' 
mi ilin un lialzn. 

— Ghinrnstelia 1    —  nsclamni. 

1, 'amii-i,  min  — urn   Un    -    nn 
vonno  ineontrn  sorridonti'. 

—  I''ra   1" inolto  invenzioni  L'lii' 
ÍU    lio    fattü        -    mi    ili>-n        -    l- 'Ú 
ipioliii  dol   tre ;tcrno,  Si   trnt- 
In  ili  nn  trono  lungo epianto tul 
ti,   In  linon   forroviaria, nndntn  n 
i | orno, i n modo cdio In iiinccliinn 
l.n  ilnvanti  a  sfi il  vagoni' 'li podli 
e tutto il  trono ó un t^i^■,|il,',^'■" 
nnolio:  inoni rc unn meta ili 1 tre- 
nó  fn   In   linen   il 'andata,  1 'altrn 
mutfi  fn  queliu  dei  ritorno. 

Ciiinra.stolla  tacquo un   istantn 
fisKiindo  unn   locomotivn  tíh r 
revn sonzo I m no -n un IJíIIíIrio 
ii nimi", trn lunii nitidi, solitnri, 
(•■reondnti   di   nebbin   leggora, 

\"n i'- i-hi non vcdn        pm 
, uni i   vnntuggi   d'unn   si- 

mili' invenzioue, Anzitutto il ri 
sparmin: con nua snla locomo- 
tiva i-ammhiaii" il trenó d'andata 
o quello di ritorno, Secondo: il 
trenó passa continuamente in tut- 
to Io staziuni: quimli onnipre 
senzn o orario continuato delln 
parteuzej i viaggiatori possono 
arrivnre nlln staziouo quando vo 
gliono, clió <''( sempre il trono. 
Terzo: sn iinnli-ln- viaggiatore hn 
fiilllonticílto   unn   i-osn   11   i-nsn,   iir 
\ 11-,- ili seoiulere o prendere il 
ti-rnn ili liluniij, basterfl clie cor 
rn [ler i uorridoi lung" il trenn 
in senso inverso n quello dei mo 
■, inn-ntn   ili   osso 

L'unieo  incouvoniente    «.'■    òlifl 

non  si   puó  mni  trnvorsare  il   bi 
uario. 

Mn questo •'■ un inennvenionte per 
■-iii  sin  M   piedi  e  aon     por     elii 
viaggia. 

('üinnn(;ne I'invenzioue non  hn 
ancora   trovato   il  cnpitnlistu, 

lietto f|uesto Cliiiirastelln scom 
parvo, 

(ilOVAXNl   l'Ki.nl..\ 

nel   paese    dei   divorzi 

— Come?!  Hai Kíü divorzlato anche dairultimo mafltoV 
— Sai,  avovn  I  eapelll  rossl. . .   o  non  s'intoiiavti   con   Ia 

tappezzeria: ...    , 
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I MiKsofi nnn hanro anro- 
ra saputo din-i ohe rosa ri 
stianio a farc ncl mondo. 

Ma c'c di pcRgio: non si sa 
dnve c romc si i nato, qucsto 
mondo, e dovc voglia ardare 
a sbatter? rol suo vertiginoso 
Rirarc. Pare, ma non é uffi- 
eialmente confermato, che il 
l.adrc ^ia un certo Caos, non 
meglio idertifirato. 

In ogni modo, da secoli, 
■'astronomia indaga. . 

I.uiu. elaborate operazioni 
diii .i.ic aicune ore, uue ladri 
(.Llltlrutl III un umcio pu- 
siaie non «e a.sporiaioi.o cuc 
pi.chf caiie ui iiancoüoiii di 
un vaiore iirisono. 

BM'«tDM sialo piú onesto, e 
POOO meno árduo, OtttlMlIl 
dana  signoiii.a     airappos.to 

*     X:     ♦ 

ECHIAFFp 
Una cirezza che ha preso 

il Proton. 
* *  ♦ 

Le donne slancano perché: 
l uiii.ain. suna tcsia certi 

copncai>Í che larebbcro riüe- 
re persino una mueca. 

>,i sirappano le supracci- 
Slia. 

E.r.anano odore di creme, 
ciprio, come un negii^io da 
paiTuccnicre. 

VI dicono "caro" quando 
i.(iis;iiii) il contiario. 

Non possono baciarvi sen- 
za spoicarvi ia íaccia di ros- 
setto. 

Scno persuase di poter gui- 
dare i'autumobile. 

Usano miniere goífe per 
cenquistare un uomo. 

E In conquistano eccitando 
in lui i sum peggiori istinti. 

Portano peluccie tiuraute 
l'estate. 

E calze di ragnatela nel 
cuor deli'inverno. 

Trovano elegantíssimo pre- 
sentarsi quasi nude sla a 
pranzo che a teatro. 

Calzano scarpe che le ub- 
Lligar.o a cammmare in pun- 
ta di piedi e che alterano Ia 
linea dul corpo. 

Ptr loro una glacca di la- 
na é un "amore"; una fan- 
ciuila é un "amore"| un pae- 
saggio é un "amore"; un bra- 
no di musica é un "amore". 

Per loro Ia "suprema poe- 
sia" consiste in un abbraccio. 

MONÓLOGO 
Colloquio con un fesso. 

* * * 
I barbieri hanno sempre 

pronta Tultima birzelletta, 
Tuitima freddura, o Tultima 
battuta.  Sono  bravissimi. 

E forse, prima di aprire il 
negozio, tengono brevi riu- 
nioni per pensare le battute. 

Ma si, in fendo gli umo- 
risti non sono che barbieri 
che non sanno fare Ia barba. 

* * * 
Abbiamo letto sopra un 

giornale; 

ort ic ar ia 
"Oggi Ic nonnc viaggiano 

in arroplano. guldano Tauto- 
mobile, trattrano gli affari, 
acccttano inviti, danno ri- 
cevimenti Indo.ssano abiti da 
scra bianchi, e rosa, e az- 
zurri, si colorano le unghie, 
fumano le sigarette e metto- 
no un fi.iri" nei capelli. E non 
s. no per questo meno care e 
dclci dalle norne d'un tempo 
con Ia cuffia di pizzo nero e i 
mezzi guanti". 

Ma dove mai, ma chi Io 
Cice, ma dove sono queste 
nonne pilote che guidano 
aerei e magari anche dei 
d ri^ibili! Ma chi le ha viste 
mai! Mia nonna non voI?v 
E' bene precisarlo súbito: 
ron v(.la! Sta a casa. Come 
tutte le nonne di questo e di 
qualunque altro mondo. Mia 
nonna ha 76 anni. Si sente 
male. Non puó assolutamen- 
te vo'are. E' ímpossibile. Ma 
Io immaginate voi tornare a 
casa e vedere vostra ronna 
col flore nei capelli e Ia siga- 
retta in bocea? Ve Ia imma- 
girate una nonna cosi con- 
ciata? 

— E' matta! — direste sbi- 
gottiti. — Poveretta.. . Aiu- 
to! 

Mi Santo cielo, non per- 
dlamo il senso delia misura 
col ríschio che Tedificazio- 
ne si muti in scandalo. Esal- 
tlatno Ia giovinczza ma la- 
sciamo stare le ronne. Le 
nonne sono vecchie, hanno 
visto lunghissimi inverni, c 
noi non dobbiamo che scal- 
darle alia nostra giovinczza 
senza tentare di iniettarglie- 
la. 

* » • 
PIPA 
II biberon dcIPadulto. «     »     » 
Un negozio di barbiere é 

próprio un manicômio. In- 
fattí c'é sempre un uomo 
con il viso completamente 
tirto di bianco, un altro che 
fa girare una sedia su cui é 
seduto un signore, un ragaz- 
zino che insegue comiren- 
datori agitando una spazzola 
e irfne un giovanotto che 
giú in un angoletto legge 
una rivista dei milleottocen- 
tonovanta. 

* * * 
Cameriere 900. 
Ura signora aveva forti 

sospetti che uno dei süoi fi- 
glicli corteggiasse Ia camerie- 
ra, e ansiosa   di   sapere   di 

cure   radicali 

— Dunque,   ora   vai   d'acconlo   con   tuo   marito? 
camblato carattere? 

— Xo: ho cuwbiato. . . marito! 

Hai 

quale si trattisse precisa- 
mente abbordó Ia ragaz/a 
stessa. 

— Maria, — Ic disse — 
suppontndo che doveste an- 
dare ai cinematografo, qua- 
le dei due sceglicreste? 

— Non é facile dirlo, — 
spiegó Ia ragazza — perché 
vedete, mi sono divertita 
moltissimo con tutti e due: 
ma ptr far passarc una sera- 
ta próprio allegra, non ce n^é 
altri come il signor padrone! 

« « « 
— Congratulazioni ragazzo 

mio! — disse il vecchia zio 
batterdo Ia mano sulla spal- 
la dei giovane nipote. — Ho 
sentito d.re che ti sei fidan- 
zato con una delle bellissime 
gemelle Pill. E' vero? 

— Veríssimo, zio — rispose 
il giovane evidentemente 
compiaciuto. 

— Ma dimini un pó: come 
diamine fai, qiuiulo vai a 
trovai le, a dístinguere Ia tua 
fidarzata   d a lia   sorella. 

— Come faccio, tu dici? 
Ma non ei provo neanche!... 

* * * 
GUARDACOSTE 
II marito delia tonna ma- 

gra. 
* * ♦ 

— La vita é una collezione 
eterogenea di fenomeni ira 
loro irreconciliabili — di- 
chiara uno scienziato. 

I produttori di certi filmi 
se ne sono accorti da anni. 

* • • 
Quando vado \il cinema 

cerco sempre di trovarmi un 
posto dietro a quello oceu- 
pato da signora con cappello 
a cavoifiore. Cosi non vedo 
nulla di quanto accade sullo 
schermo e non ho motivo di 
rimpiangere il denaro dei 
biglietto. 

* « f" 

TOCHIO, 2 (H.) — L'Agen- 
zia Domei pubblica Ia se- 
guente ir.formazione: — "II 
sergente Matsuzaki conqui- 
sto un vero primato mondia- 
le abbattendo a colpi di scia- 
bola 'i5l soldati regolari ci- 
nesi. 

"Intervisttito dal giornale 
"Kokumin", ai suo ritorno 
da lia Cina, il sergente díchia 
ró: "Torno con due dispja- 
ceri: il primo, di non avere 
raggiunto il mio ideale che 
era di uccidere cinquecento 
soldati cinesi: il secondo, di 
non avere avuto Topportuni- 
tá di provare ia mia sciabola 
su soldati sovietici  

Kiaremmo curiosi di sapere 
chi é stato quel fetentone che 
ha osato vietare ai sergente 
il raggiungimento di si nobi- 
le ideale! 

* * * 
— Tu sei il mio mondo! — 

sospirai una volta alia ra- 
gazza che amavo. 

— Beh, va bene! — disse 
lei. — Peró, súbito giú le ma- 
ni dal Congo Belga. 

» 
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Ia  scuola  moderna 
II, PROFKHHOR L08A1 

Qnari '"KKí wld wiri ngani, ri 
Dfenpnwmo M non Rvetc imüa In 
contrario 'li nmreologta, 'li nne" 
-tu Importontlminio rüiiiu iiii 
riiiiiniiirii), 1'i'ií, ehe itndla dcllc 
MliTci   1'uilgillí   I'llliirlllc   'li'i   r;i 
intter] Ir nlitracioni In ritntral 
inclanp, i dncl dagatmli r hi pw 
■liiii ItA 'li fnrcl «opra drlle Inr 
rblInHi*. V. tanta ppr eomineiarr) 
livii^ció tniH donuradn Bll'nlllR- 
s" Õurtrllant. Ma, Dnatollnni, mi 
npnilira rhe tu Htla roeelilandn 
i|un!ehr   ronl    Cba cosa Imi In 

<\STI;I,I,.\NI (eaíía "/i Man 
'» /#í»f OOH nu   lãmpn   fftimltwiii 
ftlln   .slllllirílii)   -       Dicc   l'll(ti'-. 

II.    PROFBRROR    I.OSAI 
IHer  Im^ii-.; Como mirrldir M  'li 
ii-, dlcr bugirl 

ÜAHTKI.LANI [dttnil ■ eon mi 
tortino In ttpirfftuinn* il*Uit ini.\lt- 
riuint fnt»i ) 81,    iirofcmHiii", 

.monte, 
11. PROPKKHOH    I.OSA i 

Monto.' i.n uni i ho non roglin che 
itlutc Hompro H iiiochiaro pnHtlo- 
■ lie ili monta in oloaüo, Ma In mo 
i:i\iyliMsii frcddurn chu liai    >.■! 
puto  trutre  dnlla  rituaziono,  t':i 
KI olie in ti    pcrdoni,     Dnnquo, 
NuiitiHmn un po*.   [o npedinoo dn 
SíintMH    a  líin   unn   gruaiw   pn-r 
tit:i  ili pofeo, qnando s:\v\ ;i  Riu 
«irá Bumpro !:i sti ^s:i oosn ! 

rASTKI.I.ANI \(,   pvofos- 
«ori1. 

II, PKOPESSOKE    I.OSAI 
i:   p   reli.'.' 

('ASTKí.I.AM ( mrrUleniln 
nu fixtafi liriniiiiiti ) — Porelié 90 
ii Smitus em partitii 'li p soo, i\ 
líio   non   puí  oHforc   olie   arrivn 
tn  'li   peBCe. 

|tCONOMIA| 

^[AO desperdice o seu di- 
nheiro em experiências 

inúteis. A melhor lamina, a 
que resiste a maior numero 
de   barbas,  é  a   legitima 

II. PROPBWOBE    I.OSAI 
r.nivn Caatoltanl, sei tanto bravo 

i li'' f.ii pcrfino ■•■hifi). Mcttili ii 
si'l'T''.     Sinlisimo  l'alH(TO  ('ara 
pollti   adcaao.   Abati in plcdl e 
'liinini:   cbo 'liffrmiza   passa   fr» 
l.i Mandgllpae e Io ni*lo barata? 

CARAPOLL1 Kra   Ia   Mar 
jd^llne a Ic mole1 bncatal 

II.  IMíOKKSSOl!     I.OSAI 
si, fra  Ia  Maraiftlinw e Ir mrlo 
baeato. 

CARAPOLL1 Ah, «fi.: rhr 
Ia Maral|{*icae C un inno, mentro 
In mala baeate*,, sono inarea, 

II, IMfOKKSSOR L08AI — 
('uifciitiitlo un iirltt di <nnniirn?itf 
Hl chi .vi ripi rninlf rupnmmli 
ynlln li   nmpif  VOlte ilclbl  vln.iHi i 

PcrbnpeO| Carapolü, qneatB si 
rhr é nna  fraddttrnl  Meriteraatl 
ilavvcro  piú  (lie     un     "Ottimo", 
siiila pagella, And roglio dartj 
próprio piCi efae    "Ottimo"     Ti 
(iaró '* Novinio*', ma, che dica, 
vogllo dartl "Diecimo", addirit- 
tarai Prima perfi vogiio rivolgor. 
ti un'nltrn domanda; cho tussa 
dovrô pagnro ali© forrovie por 
spoiiirc un grosso endavero da 
una  cittá   uirultvu.' 

CARAPOLL1 — La Bteaaa d"' 
'i deve pagara p'*r un groano i»'' 
i '■(•. 

II, PROFESSOR    I.OSAI 
Per un grosso pescai Che diami 
no 'licif  K perchél 

CAUAPOLI,! — Ptrchó un 
grosso cndnvera non ó nltro cho 
una grossa salma, cioí nn snimo- 
no. 

11, PROFESSOR LOSA1 - 
Caropoili, siú grande, Mettiti 
puro a sedore. Sentinmo Cur- 
íetti, adesso. Ma Carletti, cho 
cosa sono tutti qmi. puntini ncri 
che hai in faccia? 

CARLETTI — Sono regali, 
professore. 

IL PROFESSOU I,OSAI — 
Regaiil Che dici mail 

CARLETTI — Sí, professore, 
non sono essi forse como... doni? 

II, PROFESSOR LOS Al — 
Ah, Carletti, uarletti, questacdav- 
vero non me Ia sarei aspettata. 
Bravo. Dunque, sentiamo: puoi 
prendera sul serio un industria- 
lo che ti abbia spedito duo o tie 
partito di cotone.' 

CARLETTI — No, professo- 
re, 

II, PROFESSOR    I.OSAI 
Pi per cpial motivo? 

CARLETTI — Perché Io pnr- 
tite di cotone sono tutte  baile. 

IL PRÜ PlISSOU I.OSAI — 
üenissimo. Vedo con piacere che 
nveto studiato tutti moltisslmo 
quesfoggi. Un'ultima demanda o 
vi mando a casa: perché tru per- 
sono cho abbiano freddo pagano 
ilazio come so foasero tre ricihi 
uiantelli  d'ormcllino. 

CARLETTI — Perché sono 
ire. . .   manti. 

II, PROFESSOR LOSAI - 
Mollo benc. Anchc pir oggi, oi 
ainmo a sufficienza copertí di 
vorgogun. Arrivederci ragnzzi 
(.s'i dUoiiimui prúvemontf, a ca- 
vaün di un jjobbo) 

FINIS 

CO "OÇUj, 

^A/DA íO< 

impuritadel/angue 
provoca neibambini 
vari di/turbi come. 
abbattimento fTlalinco 
niaCn/zionicieiiapelleetc 

/; RENDE I 
/ BIMBISANI 

E FORTI 

CALZATURE 
SOLO 

A P O L I 

CS 
I mlgllorl dolei — Le piú caratteristiche speclalitA 

ilaliane — La delizioaa Zuppa Romana — Panna montata 
— Zabajone — Pizze di Amarene. Ogni Domenica, dalle 
ore 18  alie  21  le squisite. 

PIZZE    NAPOLETANE 
Timballl di maochero-ni — Sai-tú di riso _   Schlae- 

eiata  Lucchese —  Tona  Genoveae  —   Polli   ai   forno  e 
tante altre ghiottonerie per gáudio dei veri  buongustai. 

Largo do Arouche N.» 51 — Tclotoiii 4-:57;J7 - 4-:ílí28 
Praça Marechal Deodoro N'.0 450 — Telefono 5-4230 
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ãa moslpa di Topqualo Bassi 
rdiziovi    qualcmni   tia   U uUa   fhiriw porta nzn   rlfl- 
piii ttnporttlllti opere tle.lla resposizionc    ehe    menfn 
mostro.   Da   ció   i   nostri ivdixciitiliilninitr Ia  risito 
littori possono  farsi  mut dti sinceri amatori iVartê, 

Continua ad ottetn >< il 
piá ampin gueceseo di cri- 
tica e di pubblieo Ia nia- 
qnifica tsposizione di qua- 
dri dei noto artista Tor- 
quato Bassi, il (inale, conn 
piá  abbiamo avuto  occa- 

tnato,   sr   si   eonsiderano 
qnelli, costanti < lnsin</hie- 
ri, ehe rhanno sempre ac- 
compa(/nato nella sna Inn- 
ga carriera. 

Abbiamo   il   piacert    (H.M 
riprodnrre   nella   prcsenle'*" ' 

Aspetto parzlale delia IM>1I« Mostra di TORQVATO BA881 

^■^::: 

TORQVATO BASSI:  Paesnggio Tn altro aspetto delPEsposizlone 
síone di informare nella 
nosíra precedente edizione, 
ha inanguratu Ia sua mo- 
stra nel Salone d'Arte dei 
Palácio das Arcadas, iu 
rua Quintino Bocayuva, 
54. 

Numerosi sono i quadri 
esposti dal noto e valoroso 
pittore, e, ira essi, emer- 
gono pregeroli tele di ua- 
ticre morte e paesaggi, 
campo questo dovt il Bas- 
si espletn con piú spiglia- 
tezza le sue eccellenti < 
personalissime doti. 

Gli acquisti, dal prima 
giomo deli'esposizione ad 
oggi, sono slati numerosi, 
e molti sou gli amatori di 
arte ehe corteggiano le piú 
importanti teli deliu mo- 
stra — sieche tutto fa pre- 
vedere ehe Bassi raggivu- 
gera anche in questa sua 
esposizione i suecessi ai 
quali egli c dei  resto abi- TOUQr.ATO  |{.\SSI:   l»aosngglo 

J 
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sciocchezzaio coloniale 
fí    Ihitininti i"    H i'hnii.slntt   í/íí»     AfÍ*IÍ<itn    ffltttífl*   f«'d   itnufxlil,- !••. 

c.irthtidii   pm    II nniht ifn   I-'rt ith sinhns   nmlriH   futtlH  ih fiiiiràf .*: 
iltffliifnSTK niiift if'.<ifín§i'ii 4/itt   min  tfW >'*, funffni   tiiittn   **'m- 

fi'   itfníifHinlnitfn  ti,   •nu  iii/   tit'   «//   finlu^i. th   mu   ui   tlnn  >   ih   um   ffhni' 
iiinri nfirn, 

\fOTOÍ!iHTA       nifii'li*  </<"   rim ".■> r»wil<M fmnt n hm^i'' ' •' 
ni.ilml:       ,, patumra */:"/ '/" motlrrup rontn '!•   fatttíM, 
líOXifADK fi   uvírhhm   fulifi   fiilnirur    mffnthts. 
r.i/vfn       attllit oftD.-it nhnfit  ht Htrviçn nrllvn 
.■í(*ASO fISt HlítUt líhln   //»)   lli.stlH''. 
VAVDA       n *<>> rim tin nm. 
HVA ii   prntiiiiii  rnsti Ih to. 
PVXMBÂL       vir moniü tfHi iiti.m friu <- inhnanutUi, 
HOVTIKS si/iinitiniit   th    fifhti ijiinhls. 
1,'IM.ts       ttuita irmã» ftfutcti** ihi* t/mítit npi II;.> »/ ,.'«/"'"'" «    f" 

11 i/iithi. 

TAPETK        "iti iltttffntçtitltt yu»  •   mimncalu tlviioi* th   i-r riilu 

V1TBIOLO       "i" rnxhivin qu tttfi n   nl irnr 
IttHt, 

\'.s\:t  tiUturiPtn  foi iMintiittii  IH1        hoin   rinicfitMiniiHfiitij un  \\:t-  i---- 
lu eonhceido Doutor Fausto Tao«      iiirntuHnM. 

I'"li(iis rio lil!l ;i^i; (Irciiii^iitos, 
'• rtiuhwUlu c-rvf jrirn licr^Ull 
1.. i : 

yUHlltU    li.r    tlfVl..       .Inlltni-' 
* I III dico, "|ii', piM tfadi^iiu, 

i i nlu i-in .-i tib r:ili(l;nir tio >t-ii 
MM :rsiiiii;i I  ' lientcN  rt^poiuleii: 

Mi tnde ii;i huportniUMii IJHIí 
<• •■■nliui- f-i;iv;i disposto ;t dur 
i|u:uulo tínhn ;i espiulm ntravfs 
^adu   IKI   gnrgnntn. 

') induslriul dr. Alberto Kt-rra 
hino, nunui dan suaa ultimas via- 
m :is   d-1   u  gucioa   a   i.tiiiiirrs.   ri: 
trou em nu restaurante dn  ■ api 
tal   Injíliv.a,  pari   tilnioi^ur.  Conui 
o ajipetite  veta  eonieiulo,  ou   ven 
<!i> eoiuer,  o  nosso eonheeido  pti 
trieio  -i-ntiii  desejos '1    s"  bater 
eoni   um   sueeulento     prato     '!-■ 
"spaghetti   ai   pomodoro".      Mas 
urn   preeiso  ensinar  o  cosinhoiro 
n   prepar 11*   os   "spagliott!",   se- 
gundo o gosto do cliente. Por ia 
so,  u   <'a\í   Ferrabino   eliamou   u 
■•uarrnn"  .    perguntou lhe : 

•■ Parlez vous franl;ais,1.' 
•"( tni,   ui()iisiin-i'"l 
fiem,   Então  OUçíI   e   premiu 

bem   atteiu;íio, proseguiu   na 
liugua gaulezíi, - - Pegue um pu 
nhudo  de  maiarrão c ponha-o n 
t o-cr numa panela t| ngun a 
ferver, Deite lhe um poueo do sal. 
An mesmo tetnpu csmrgue alguns 
ti.mates e friie os em nua frigí 
ii ira.   ! lepois . . . 

K durante    dez    minutos . mi 
i cniei-    tempo    almoçou    cm um mais, levou a explicar, eom todas 
restaurante próximo do seu escH t{ii  niinueins,  como  ac  preparava 
ptorio, no llum Retiro. ,,  famoso  prato. 

Mas, quando comia, umn  ispi l'01'   íin1'  0  "gítr^on"  cpie  es- 
nlia   de   peixe     atrave-«oii-^e-ili.- riitara   com   roligioan   atteiiíjãu  a 
na  garganta,  provocando-lhe  um prolixa,  mas    inatruetiva     lição, 
rerrive!   soffrimento   e   uma   tor virou-se  para  o cosinhoiro  e gri 
mentosn   inquietação,   Um     espe- tou; 
i-ialista,   chamado   eom   urgência, <ílú,  Gennari:     inaccarune, 
d pois de algum trabalho, poz cm eu  a   pummarola^ncoppa! 

Alio- os tçVH loiui to-os RHSistei) 
;e.,  ipa-  a  divulgaram : 

■•rui  atuerieauo, muito rico, ao 
;it ravi --ar   uni   I p-clio  m •••bn e--, 
íKSíIUO    du     48.^     Aviaiida.    foi 
atropelado   por    um     au'   moVf*! 
i inivi mi nte   ferido,   foi   sem   de- 
mora  ír*nsportado  para   uma  (11 
nica  oiule. som  ter  recobrado  ■-- 
■ ■ ntidos, o reeolln rum á sala npc- 
ratoria   e   u   estendcrflin   sobre   ti 
mesa,     o cirurgião examinou  n 
anneis    do    paciente,    lauemi os 
olhos   'o  alr,;iieie e   apaljniu-llii'  a 
-aiieira . Tranqüilizado, p gon 
no bistrri e iniciou a operaçãoi (( 
ferido   eslava   estendido   fiobre   a 
nu-a  nperatoria, sob os tcflocto- 
res. nú como um vénn". Os aju 
dantes e os enf rmeiros espera 
V um ordens. Mas o olhar do ei 
rurgiuo fixou-se no ventre do pa 
riente, no iptol se lia esta tntuu 
gem: 

"Não   me  operem   de  appcndí 
rit   ;   Jã   me   levaram   o   appeudice 
por   Ires   vezes   C   llãü   estou   dispôs 
to a pagar a quarta" 

Na  aula de historia ; 
O professor Que fizeram u.s 

liebrous nuando í-íihiram do Mar 
Vermelho í 

O alnmno   -  fclnxugaram-se, se 
uluir   professor . 

<)   cervejeiro   Comm.    Niculau 
liotina. num dia de grandes Irau 
sucções     financeiras,     para     não 

MAPPIN STORr.S 

CONTINUA EM  FRANCO 

SUCCESSO   A   NOSSA 

Liquidação 
Semestral 

Optimos artigos mar 
cados   com   grandes 
reducções de preços. 

Casa  Anglo-Biasileira  S.   A, 
Succo-snra de 

MAPPIN     STORES 

o   Umiule   [ndustrml      Mign I ^ ■'" niuiiuil ilii "(.'(IIIííIVKIIIIúU diií 
Pilinuill,  fjut'  IHW  iiltimos   teiiipu-^ JuvtMi.-s   Anf|n i..|i.t;i."   ,.   ,,11 .   >l- 
tem   (ii->|n-i fiii;;i'iif   graiult*   aetívi iii^n;i^—  rlirij^ir-Ilif-j  [iljrunius   I>;I 
diulu ecrebr I,  fui  [jcdii' nu dou- lavnio. 
tnr   Carlos   Morcnosinlios   um   *■ "O   ilhistri1   pieltidn     m itoii, 
incdio   foulni   "i"   possivul   esgo N'o dhi fixado, aeolytado |a'ln vi 
tauu'atü.      D \"n*  'i;i   tttnauita   i1 gario gorai, apresfatou-si' i!;i  s.-i 
i btidii   :i   icccita,  dissu  o   autign ';l   da   luiiniáo  i    t'vy.  unia  alloen 
i-imfutoiro; ^ão,   mai 

Om i  iií/."r i|Ui- o sellhoi'  faz WUi: 
i.iiin   i'cdue<;ão  du  .'iiirr   nus  seus "Miiilia>  filhas; veju ainda 'i.1: 
Iifuorarioa   :i   todo   uquidlu     nu'- ■'   s'^  rosto.s os traros da imeca 
i; az uni idiente. 

ti 

f^r-jUr,     ;l[tc<.-()-    tlji     Iii-llit^ll 
,  "  vicio  deixa   pvofinido.s   r- 
iit;i>  sobre  as   frontes. 

Kun i u Miesiao, doutor, ti 
iatuirlnliü   em   enrne   e   ossos, 

Ksta     historia. 

Kxaetis^iiuo.  Mus uud ■ está 
clii nte  i\vv  o  senliov   me  troa 

"ii  vigniio   geral   |iisou     leve 
meate  ao  pó  do  l)i?)io,  Mas  estf 

ossos . . .       roatim    imperturljavel: 
"Trazeis  a   marca   do  iieccadu, 

sivehaente      como  Ai|aello   (apontou   para   mi 
authcntiea,  foi  contada   pelo To-      crucifixo.)   a   marca   da   cruz  i|iic 
rii-o Cnpuano, o  do  "Xosso  Pão       (lie  fizei'am  carregar... 
d- Todos os  Dias", em   uma   ro- "Monsenhor, inonscnlior. r- 
da  il" amigos Íntimos, que ;i dl       tas  dumas   formam  a  conunissão 
vulguram: murnnirou o vigário g ral, es- 

"Poduso  ser   bispo,  sem     ipie       pautado, ao ouvido do  bispo.  A- 
isso imprea lie se ser miojie.  lie-       Jovens   arrependidas   não      estão 
centemonte,    certo     philaiitlu'0)io       nesta  s-ala..." 
rtue   se   iutfiessa   pnrticuuruiente 
I (ir  instituições e  obras caritati Uinnberto  Sola   Advogado   e  o 
\:i^, pediu ao prendo que honras        i'1'-   dose   Tipaldi   discutem   ani 

PAN CHOCOLATE   —   BOMBONS   FIXOS, 
CARAMELOS E OUTRAS DELICIAS PAN 

PAN   PEODUCTOS   ALIMENTÍCIOS   N A C I O N A E S   L T I) A 
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,. .Ml.iiiiriit. kahrv |»rol)lc«m» 
u.viiniaiticii». K IHMP •< moatrnin 
iiiiiitn d»1 iccoroOi 

pota IMI.        '11/   II IfPrto 
>II\;I ■ ^iiitn i|iir mo tome) avtra 
lioiufin, i|i'|.iii-. IJIIV faço K.MUIüM 

I';II;I    mini,   nu   runli-.-iiin,   i'> 
■, ||i|ir i.-.11111.    I;'M   M'II1|I|I-   .'1 

iMvlh' l|'ll■ UM" ilovc rln< iit:i mil 
rélí di" ii mutnii rolMUltna    m dl- 

Olviiiplcu»,    "    immHi I':IIIIII«II 
;„ rtUta   '1 rir»,  \tvàv mu  cl 

{•orrn  nu doiltur   Kn|itinfl l,!iii>i. 
| ii>ii|iii1'    iln    l';ii"Mi.i Itüli.-. 
ii   dnutur   Pnrifl,   i'i,m|ir««   genti, 
dú  h\ Poi-eu dt-pulo ii iirwldpii 
■ imlostrinu wntc dewjo* •!■• fu- 
iimr r. Unindo da liolrni .-i clgnr 

i ii :i, nu i udi' mu rigarru, Olym 
I.I-IS   ^rvn Stí   nn\ :i ni^nti-.      coiltu 

.    rim  tivrmfiii   offerecldo,      E 
esta brincadeira vom-*   repr Indu 
hn longii tempo: i|inindii o doutor 
['nrl-l   iliu   uffer    um   eignrro, 
i):yni|iiriis    .■ eltn.    Quando    ii 
i'outor   Pnrinl   lii'ii  iiãn  nttrrii-i-, 
(Mympieun  pede-lh 'o, 

M.-i^   mu   ili.-i   deMti'» fui   mi 
ultimo .Í<'U" ''"  1*11 ''^t l;i u ilmi 
tnr   1'nrisl  diiH    i "  FIIUIOMI eliru 
nistu  theorifO! 

Quereu  Fnlier dt1  riuu  iiii\ i- 
('ude,   inteiramente   Inédita .' 

l)ij;,-i.   meu   amigo,   Se   fôr 
■ n-:iriiiii:i!. muliior, Se uno fíír •'■ 
;i   inentua  eoisn, 

Resolvi    nau    iniiijir   i    uia;^ 
i Igarro», 

Porqui .' 
Para te fazer [imler n \ ícici 

de fiiumi'. . . 

o desenvolvimento do 
serviço de omnibus em 
s. paulo e os omnibus 
chevrolet 

K'   tait'i  «le  (IIIM rvaiiãii   rapiila 
M   ili'«i'nviilviiii"iitii   clii   •nvirn   il 
omnlbui nn i Idndc do 8âo Paul". 
Dia a difl   nugtncntii    a nunieni 
deu fl  \iliiinnliiH i-ni  plreilltiçíio  e 
tmlii^   ii>   inPKM novna llubn* w 
criam. 

I>as mais rvcviitim, rnu a-* li 
i.lias PÂCABMBL", de N ." IWI 
ii In?, dnttuadu a dar Iratupor 
t • an- tnoradorei dnqne'r bairro, 
ati lia pouco desprovida de m:'iii- 
iiaratus d comintitticaçfia com H 
centra urbano.   Nestas Inhaa c» 
lãu cm  wn sris (imnilir-  dievro" 
li'",  de  chassis  especial   par; c 
■crviçii. c ciijns caniis stiliir: m 
iias fabricai da Ocncrnl Motorx, 
em Sfio Cai tnno, 

''"um se vê, continua a contr 
Iniii.-ãn  ila   marca   ('hcvrulct   p  da 
General  Motora ao progreaso da 
viaçãii ein Sfio Paulo,   Ka    pri' 
ferem Ia  que  lhes  vem  acuda  da 
ila  d  nn  (Iciiiiiiistracãn  i|    que  a- 
noxana empresas de oniuiliua coui" 
prchenderam  a  van'agem  de t 
/cr  suas enconimcndaa  nunui   fa 
lírica   de   chassis   que,   ao   UleNinu 
tempo, produz cnrrui serian. 

— '1'oiliis   ÜM   liiiinliãs,   pon- 

mai.  dono  Mnricota? 

— Agora hei «le Vviiulae 
eeito, meu bem! Tenho uni 
v.Ugii) «In COMO Olnefiue, P ■■ 
mais taeil o muirlo acabai' une 
uni ■( lo^io iln OiiK^ue lalhar! 

<   \ s x    oi \ i; <; r i; 
\'<'ii<le somente rdoglOM 

Lati. Dl*. Falcão, 7:> 

rhones:    ^.7172   —   12-71 Kl 

Buona digestione 
"Una buona mastifazlone 

eqüivale a mezza diiíestiüiie". 
flice il provérbio. Vi HOUO nuil- 
te perso-ne, pevô, che, malgra- 
do una mastlcazione attenta, 
non o-ttengono una regoiare 
digestione, Gran parte daile 
alfe-noiii deil'apparato dlge- 
rente puó essere attribulta a 
mancanza o deíiclenzo di se- 
crezione dei pancreas, Quando 
questa glandola non secerne, 
In dnsj sulficientl, i succlil e 
i fermenti neíessari alia tra- 
stormazione degli allmenti, le 
eonseguenze sono: mancanza 
di appetito, sensazione di ple- 
nezza e coliche. Oggi possia- 
mo fornire all'organisino sli 
Indispensabili fermenti pan- 
creatici, 

II preparato Festan contie- 
ne i piú Importanti fermenti 
dei pancreas, che aiutano Ia 
digestione delle albumine, dei 
grassi e degli Idrati di car- 
honio. 

Ingerendo una pillola di 
Kestan dopo ogni pasto, si rie- 
sce a ristabilire i fenomeni 
normali dello stomaco e del- 
1'intestino, raggiungendo il de- 
siderato   benestare. 

Festan é u.n prodotto Bayer, 

\*t*t^m6*t*t*i***0**é*$0* nj*0^*i0*t&/*n*t0*í& 

: 

GRATI & Cia. 
SPBDIZIONIKRI 

IMPORTAZIOXE ESPORTAZIÜNE 
Vapor)  in paiten/.a iiel'a prOMSima settiniana: 

|      PER   IL   NORD: PER IL SUD: 

Italmbé 

' 

Em 15, para: Rio. Bahia, Ma- 
ceió. Recife. Natal. Fortaleza! S. 
Luiz  e   Belém, 

( axias 

Em 1(J. para: Rio, Bahia, Ma- 
ceió. Recife. Cabedello. Natal. 
Ceará. Tutoya. Parnahyba via 
Tutoya   e   Areia   Branca. 

ISaudciranto 
Em 16, para: Rio, Bahia, Mu- 

c ió. Recife, Natal e Cabe- 
d.llo. 

Itainaracá 
Em 16, para: Rio, Bahia, Re- 

cife, Cab. dello, Natal. Fortale- 
za, Tutoya e Parnahyba via Tu- 
toya, 

Irá 
Em   19,   para:   Rio,   Bahia,   Re- 

cife.     Cabedello.     Macau,     Ar ia 
Branca    (Mrssorõ),   Aracati.   For- 
taleza,    Camocim.    Tutoya    'Pai- 

1   nahyboi. 

Itapô 
Em 14. para: Rio Grande e 

Porto   Alegre. 
Itaberá 

Em 16. para: Paranaguá. Au- 
♦onina. S Franciso. Itajahy, 
Imbltuba, Rio Qrand;. PeUtas « 
Fortaleza. 

Atuiu 
Em   16    para:   Rio Grande,   Pe- 

lotas  e  Porto  Aleiire. 
Olty 

Em   17.   para:   Rio  Grande,   IV- 
l.tas   e   Porto   Alegre, 

Ita<|u<*ra 
Em 17. para: Paranacuã. An- 

t nina. Florianópolis. Imbltuba 
Rio  Grande,   Pelotas e  P.   Alegre 

Itaitó 
Em 17. para: Rio Grande i 

Porto  Alegre. 
Ita^uassú 

Em   17.   para:   Rio  Grande 
lota-   e   Porto  Alegre. 

Itapu ca 
Em   17.   para:   Rio   Grandi 

lotas   e   Porto   Alegre. 
São  Paulo 

Em   18.   para:   Rio Grand* 
lotas   e   Porto   Alegre. 

Tanibahii 
Em   18.   para:   Rio  Grandi 

lotas   e   Porto   Alegre. 
Arataia 

Em   18.  para:   Paranaguá 
tenina. 

:■ 

Pi 

PI 

Pe- 

Al>- 

Per  altre 
A SÃO PAULO: 

RUA BÔA VIP/TA  116 
Teief oni: 

•2 39,90 — 2-39,95 — 2-60.31 
Aeeettiamo meiti fino alPantivigilia delia partenzu 

intormazioni: 
A SANTOS: 

R.   AMADOR   BUENÜ,   an.SObr. 
Tclei.no:  2.3.5.1 

A   MAIOR CMAI/ 
/.HTICA wo CIMLI;O 

TELEFONES: 

2-3477 
2-2214 

COMPBA 
E 

VENDE 
TUDO 

MACCHINE 

DA SCRIVERE 

MACCHINE 

DA CUCIRE 

CASSEFORTI 

MCBILI 

DI METALLO 

ARCHIVII 

4PPARECCHI 

RADIO 

V     A     S     T     I 
ASSORTIMENTI 

P R E Z Z í 
D'0CCASI0NE 

Quintino 
Bocayuva n," 43 
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CnMlM.M.K Ti:i    tttttl 
hi viMihia Rnsrdia d©l noitrl 
ronniiitoMll   In   Bradlp,   po»l 
■ <IIIIC tiii i innmTosi membrl 
íella famiglla Matarasto, 
tiuolla dal Bonatore Andrea. 
fratollo d •! vc( chio Conte <■- 
r.tlnto, t cartamante una delia 
rumo piú almpatlcba. Lavoni 
lora dinâmico •■(! intelllgente, 
cittadino pacato a dtacreto, 
patrlotta achtetto e r alista. 
BKll lia ai HHO altivo tanti in<'- 
iiii   d^rdlne   morale,   aociale 
■ <l Inteílettuale che Ia recents 
iioniina puó essere ritenuta nn 
IMíII!IIIC iiimix IIHO. 

HtTDtOHO Una    fonte 
prezloaa per le voatre r^cevche 
xarebbe il libro II Franci aco 
Pettlnatl, <U recente pubbllca- 
zioii". dei quale si é ocsupatn 
larKantente ia atampa rlttadl- 
na; "O elemento 'tallano na 
formação do Braail". In qnel- 
.'oin-ra, che Inalatlamo n con- 
slgllarvl, potrete trovare, sen 
za Hforzo e si-nza Inutlll per- 
dlte di tempo, tutu (|ii ■] clatl 
p qu"i  noini  dip vi Intevessa- 
iio. 

IjUBKIFlrAXTK Ma   dl 
011o Sasso non se ne parla 
piúi Dopo Io atrepltoso sue- 
i osso delia nostra campagna, 
quella marca d'ol{o non potrá 
Fssere ad!b!ta dalle peraone dl 
imon sonso ohfi a!la lubrlflca- 
zionf di velocipedl, macchlne 
ria ent Ive e congegnl affini. 
Mon patiamo poi delle nuroe- 
rosc gottomarche che pli eai- 
laranti fregnacciari dei Be- 
lém, nello smarrlmento del- 
^epoca delia ptigna, lanciaro- 
no nel mercato. Chi se ne r!- 
coril'!    pin.    fiel    "Moro",    drl 
"Camões", dei "Sereia" ed al- 
tre masturhazionl olearie d'in 
fausta  memória? 

IH.ATKM.O      [(/NAItO 
Kppure In cortesia, d'il mo- 
mento clic non paga "alfân- 
dega", non dovrebbe costitul 
re un artioolo dl lusso, 

MAKTlSCKliU   -—  500. 
I.KTTOIíK Nel  prosslml 

numeri; clamoroso lanciaggio 
dei "Numerisslmn 19S!I". eon 
annessl riiliiami ai dovere pa- 
triottico dei coloniale probo 
ed onesto (ehi!, allora si cho 
predicheremmo ai  deserto!). 

l)II'MtM.\TIC<) — Si, 11 
Comrn, Castrucclo, a quanto 
egü stoaso asserisce, andrá via 
da nn g'Qrno airaltro. II no- 
stro gioviale console, ormai 
popolare per Ia sua stupenda 
Flemma, -— clio non esiterem- 
mo a ohiamare brifnniea se 
i rapporti tra il Regno Unito 
e Ia nostra Madre Pátria fos- 
sero ni;gIiori, — é cosi con- 
vinto di dever partire da un 
momento alTaltro che (• entra- 

lo BOCIO In nna azienda di re- 
cente coititnslone per ü K.m- 
boschimento delia Costa Allan 
tia dei Rrasile.  UHnpertQbB' 
büe    ('oinmr-ndalore, clie 
non per le ia pazienza manco 
se gli  fai   il  solletico  siniulta- 
neo e elncronitnta In entram* 
be   le   ascelle, dopo   i'ver 
pensato bena ai lazzi suoi. dis- 
se; He', io devo andar via. 
ma mentre chiado le valigie, 
faceto crescere trenta miliardi " 
d ett&rl d bo-"(). P cosi non 
hutto via il tempo. 

Sempre previdente, dei r •- 
sto. il nostro bnon conzole ge- 
neralel 

l-AI.KSTKINO A   gtttdl- 
caie dalle continue telefonate 
di amici ed ammiratori di Ltii- 
gl   Cervo.   che   i i   chiedono   in 
dicazioni per Ia loro adeslone 
ai banchetto. 1'omagKic a quel 
nostro connazlonale sara una 
Indimentlcablle manlfeatazlo- 
ne di gtima e dl aímpatla. 
Scarsegglano le indlcazioni 
precise da parte degli orga- 
n z-.atori dell'omagg',o, — ma, 
salvo ulteriori dellberazionl, 

ei consta <'he Ia manifesta- 
zione avrá luogo il 27 p, v, e 
(he le adeaionl si r!cevono 
jiresso Ia direzione delia "Pa- 
lestra  Itália". 

KSKJK.NTK - Ammettiamo 
che ei ala stati qualche Irre- 
golaritá nella rimessa postaie 
dei nostro g'ornale; ma hiso- 
gna ronsiderare che il dishri- 
go delle pratiohe inerenti agli 
ultimi decreti snlla stampo 
straniera doveva esser conciu- 
so senza interrompere le pub 
blicazioni, 

MONDAXO — I vostri in- 
coraggiamenti per mi protilo 
dei Gr, Uff. Oiovanni URlien 
go, nostro emico dMnfanzia e 
di scappatelle, ei lusingano — 
e samo tentati veramente di 
schizzare Ia figura di questo 
originale Piemontese. Direm- 
mo che ne siamo decisi, se non 
ei trattenesse qualche pere- 
grina cons'derazionce'.la. Que 
sta, per esempio; r-ome rego- 
larsi? Se ne parliamo bene, il 
pubblico é capace di sostene- 
re che (liovannino ei avr'i p'1 

gato un fottío di baioechi per 
parlarne bene — Se ne par- 
liamo male, il pubblico é ca- 
nace di "ffennare che ne par 
liamo male perché Giovannino 
s'é ritiutato di pagarei il fot- 
tío di baioechi per parlarne 
bene. Se si trovasse una ma- 
niera di convincere il pubbli 
co che Io scrilto non sarebbe 
llé mercenário né vendicativo. 
non esiteremmo piú a svitare 
Ia stiiografica. Ma abbiamo 
unMdea: ve Ia diremo ai pros- 
simo  numero. 

Offertas de 
Occasião umea 

Liquidação 
Annual 

Schaedlich,    Obert   &   Cia 

Rua Direita, 162-190 

MACHINAS 
VENDIDAS 
EM MENOS 
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18      i      I p     a     s     (]      11      i      n 

La   Stagione   Lirica   ai   Teatro   Municipale 

(il.\.\  ( l(i\.\,   In  iiicM-uvi)tl'osn  ranlmilr Unltiina,  ii?lla  siijfKc- 
siiva   |>íII(C   (icihi   riiiiriiK-s-ii   Tufaiidoi   ncMii   fnnioHa   «PIXTíI 
I>II< i'iiiiiiii:i  (lii' iniinuiiici ií,  il  pfOH.sinio vciicrlí,   1S coi rente.  ';i 

i-inndiosii   SliiuidiK-   Lírica   I lli<iale   di   S.   1'aolo, 

dirce   cupaiolo 
In (ic( HHIOU ■ de] sur iiim- 

pleauno, Ia Rraziosi signorlmi 
Dlre Ciipa'olo, fi.elhi dei iiotu 

• ■ Btimato Industrlnle Loveivm 
Cupaiolo, e de'.la slguora IH- 
lili". ha riunltn sabato, ."i u.s. 
uella sua bella i'esld6nzu dl 
rua Belém, çrandB nunierü dl 
amiche, dalle i|iiall tu molto 
Cepteggiata. 

11 "Pasnuiiio Co'oniiilo" le 
Invla i suol auguri piú cor- 
dlall. 

alear d o  matt alia 
Ii*iincor vegpt liii  inico   I )i 

ifttnv -Propriotai'!» fiel rinoma- 
iii Piistificiii Mattaliii di inm S. 
linsiiãii PiToirn, ''líolhou liontcm, 
Sexta-feira, miiis iiniii trngriuiti 
rorii no |iorfi'.niado jardim ile 
-na bclía existência", f^■(l^i si 
■ sprini rrlil.i' il cronista innndM 
no di "O Clarim" dl l'indnras 
-ain i . 

Al   simpático     amico.     Ia    •cui 

pi rdrncauglil  ^iornalist i'-'»      . i 
viam"   i   nti^iii   júíi  effusivi   "pi 

A [.ropositu; Mültalin nvicljljc 
I "nicontcítahilc diritto dVsserc 
■■ tradotto" nu lie lui. Mn poielié 
i )i|i Lu (riá ia vcntuni di nvere 
i n iiMin portogiiese, iinu ei resln 
eli ■ tvadurlo n italiano; Alo- 
ardo Mattala? Aleardo Am 
mazza  Amélia. 

i) ml ressnnte e galante mem- 
o Mauro, dilocto filltinlio do sr. 

1 rossima visita alia  nostra altiva Aurélio  Kortini, competente anxi 
"tenda  árabe do traballio"    saríi liar   dn   T.vp.    \apoli, e da  sim 
gitilivameute    neeolta  da  tutlo  il iligna    consorte,    d.     Mnrin    de 
porsona!o dol "J^asmiiuo",       ca Lonrdes  Fovtiu. 
me, dei resto, snoie avvenire mi- Mauro, quo conta apenas ■'• un 
ti gli  anui, uirapprossimarsi  dei nos de idade, ó o encanto do  lar 
sempre felice varo dei  noslro su de feliz casal   Fortin 

fidanzamento 
SI HOIIO Ncambiali prom mui 

di nutrimoniu ia Kentüo BI 
KnoiiBa Jmephlna, flxlla rt I 
ia ilRnora Teresa e dei IIRIII r 
Modesto ile Ltiio, lomnierplnn 
te in quente piaz/a, eon ü dl 
siinto giovaiie carluH Mouicii 
liglio dei tu ilgnor Cariai Al 
liertO   Mourelle,   e   ilela   M lílln 
rfl   Anua  Cosia   Mourelle 

Ia conferenza dei prof. 
sylvino barbosa 

I   r. alie ere 21, n,'I Kn'nnr dei 
: ■'• rltiitii [•milWtii di l lonfnlillilti, 
: i1 '11 ." pii IHrKillfiriu Mm 
llnH i. eliln' luoitii I 'iiliiMiiirint'1 

< nfereiiza 'I I ProffsMir Mvlvlnn 
UüI-IIIIK ■,   il   i|iiiiU<     flfe     lille   in. 
"     i <e ■        pel sem )Hi-~e!lI i        Ilil.i 
rlilnrn  >■   iMHivInfeiiti'    ilíiiin^rii- 

/'         -llll ■illcelll^t.lliil •       |initl 
lit.i   d -i  - iietuüu  di  < mlalit 

Alia filie delia sen Irciilii i-pn- 
Izii !!■ il Prnf, liiirlin<ui fu \ i 

i :'iii l-.te f( lleltaln ilnll 'ildiliu In 
ITI i|ii 1c -i notaviina illütinti 
i erKiinnlitá ile! IIIIIIKIH fiiianziii 
ri i  d lia   Capifiile, 

c 1 u b     itálico 
Domaiil     'omeiilea,  avrí   luo- 

gn      le-ir   tp^Hntp   H'<lone    ro.- -li 
ainii lei Esplanada, imu fe 
ata danznnte, nrganizzuta dal 
simpatl d rub Itareo. 

L'ottini() "Jazz" liei Pratelll 
Copio Biionevíi le ultime novl- 
lá in fatto di b-liahil1 e tutlo 
ia iieiieic che gran íoM-i eou- 
eorrerá alia festa, i ontrlbuen 
do alia sua  rltiseUu. 

impresa   "n.   viefpciani" 
La teliefpslmn attivltá tlel- 

riiiiiiresa ".V. Vgginni", hil- 
/latasl diir-nie il ' Carnevale 
• ■'■n II ei-uide bailo di gala ai 
Teatro Mniviinle. si é "ii|ie'ii- 
sa per quesfanno 'olle 'ii" 
itUiine recite deli" Comnaiihia 
Rev Collaeo - Robles Montei- 
ro", renlivvitc tiomeniea Heor- 
sa, ai SanfAnna, 

II vivo suecesau ottenuli 
quesflnverno daPlm-T^ a ■■'■ 
nerfeli" mente glnstiticato dai 
beliissiml spettaioli o dagll 
artisli di lama iiiondt"le che 
essa rresentii ai pubbilco di 
S. Paolo: Ia companhia fi"n- 
cese dl coninie'ie "Henvy-Rol- 
lan - Jeanne Botei - Fevnand • 
Albany", le eompagule itilln- 
ue   "Maria   Melato" e    " Kl- a 
.Merl-lii   -   Kenato   Cialeule".   Ia 
declpmatrice argentina Berta 
Singermann, il famoso piani- 
sta Braiiowsky — (i intine ia 
compagnia portoghese "Rey 
Colaeo   -   Robles   Monteiro". 

L^rapresi Vggiani organiz- 
■((') purê ia recente stagione u- 
nerettistica,     svolta     ai   "Boa 
Vsta" iinila Companhia "Alba 
líegiiifi-Frnncn    líoni"    mi    im 
ie arrlse grande fortuna. 
11  dinâmico imnresario Vlgglu- 
ni é giá  i"  trattative coii  mol 
iB  uetoriPt i   mon ilall,  per  ot- 
frlre a San   Paolo  una stagio- 
ne, certo non inferiore a iiuel- 
la   trascorsa,   per   il   prossimo 
anno. Pra breve, il sig. Viggia- 

ii      i      a      l      g 
In   parliri    per   rKitropa   e   pie 
per   il   Nord   Annn a.   ai   liiii 
dl  eollcludere    dei in il iva llielil 
(|neste   trallatv 

unione ^iaggiatori e 
piazsisti     commerciali 

La   i a Dip  -mi   per   ranin  n 
In  dei  «n -i.  i lie In   L*.   V.   I'.   i 
nlx!á  Io sei rse oitobre.  dled 

iittiuii   rlMtiltnii.  nlar di '•   i as 
■ 'ii-inzione  R 'a    oliln   1 Tua adi 
) .ni i, c K! propone dl ragR'uii 
L'( re fr i non moltl nipnl lu ie i 
Ia   cifra   di   Iremllll   soei. 

(11 llmi'  eu ' uni ■• oi fre  ai  miol 
-o i 11 r . \' .c.c, s MK :te i'ui 
íx niinl dl i - sienzii v dnl pn 
i r nidiiin di (.na 8011 coilll» 
dl l(',*s; e sa llHMlrliru ni BOC 
20 coiilos ,di  r 'is lu i  iso dl  in 
■ il id-ii. o ii" li ei • dl in raso 
dl morte, aiuln i ou HlIBlidl lu 
i aso    II     iiflall ÍH,     ia   ililniid" 
II ii"!i"     'illteneimi lllo   lll   • s;i( 
dnl ',   Si   -Blcolu   (lie   Ia   l',   V 
r.    ('.    alibia    Versntü    fino     Ml 
ora   (inasl    Toe   ronlos   .ii   ré - 
III necull   e  si,.-,-idi. 

Durant'1    iinestii    eaninagiin 
«ütr'" le.        lie     si     i-jl ill ler i      fia 
bruve, i eandidat', che posso 
im avere  l'i i:i   mnsslnia  di  5" 
M uni. ra ^io ri1 nim Ia tuss" d 
a mmissM in»  i Ulotla  n   1 1 "•- 

Qulnnniie selilurMn •nio pt: 
n ii * sserc oilenoio n vo ■!■ 
nresao I" sede so ''alu. lu vn 
Snntu K"ií('nla, :i 1. o per lei 
I re lu 'iri "n ndo 'a corri 
si-oudi nra nlln Cnssell-i Pu 
Ktalo  7 11.  s.   Paolo, 

necrologia 

K.IM  si:i;i;i( imi) 

Li'improvvÍ8o decesso,  uvve 
mito sábado 5 u . s., dei slgnor 
Ig!no Serricchlo, dlrettorp dei 
In s . A, Serrb chio, ha causato 
vivo  cordog';!o  negll  ambienti 
aoi l"li   di    n-iesta   sc":e|:i.   ove 
• ■eli   era    mollo   simnaticameu 
le  couoseitlto   per   lulte  le  site 
ultime dotl  morali, 

l.'Ksi:tito lascia ue! |iiii co 
eente dolore i genitovl. Ia spo- 
sa, d. Luisa Cu-rniedi Serr'c 
chio ■• il flgl'o lí-mi. i t'rafe'll 
Alberto, spoaato con d. Blau 
ca MVliPii Serrire'nio; d. Nenè 
Serriei hio   de   O^veira Cosia, 
snosi   dei    ilr.   .   Cevar   de   Oli 
veira Cosia: Vlttorio, snosato 
eon d, Lydia Mortarl Sen^c 
ehio; d. Mai^etta Serricchlo 
cie Oliveira Cesnr, soos-i dei 

r. Antônio M. de OliveM-a Ce 
sar : Edmundo; d. Zina Serrlc 
ebio ICietrun. sunsa dei siv. .1. 
Drtnlgno e slgnorina   l.vd:ii. 

Lu s"'ina venn-. iiimiialn 
uel efmitern delia Consolazio- 
ne. (lonienica innlCnn. dom) i 
funeral-', a cni partecipó gran- 
do numero dl parentl e amlci 
ad''oioral 1. 

leri, alie ore í),3(),  nolln   Hn 
sMica  di  s.   Bento,  ehbe luogo 
una Messa in suffragV) dei de- 
fuilío,  a   mi   pnre  eoivorse  u- 
na  gran  folia  dl devoti. 

Alia famitrlia dl reino Ser- 
ricchlo, luviamo le nostre piá 
sPiilite condoglianze, 



i   1 q     u      i      11 o iy 

Io stile cos e ! 
i//d nn nu xi smli/i   a: I  -iilnlln 

1/1   OBM   liiiffiiii ;   in   innriii   Uniu 

BUFFON        La HüI,- .•■ ri,,, 
lün, 

VOI.TAIKK l,<.   itllr   ■■   1» 

BÜFPON   iComini-iiiintn ml ai 
(■rarsi) V,   Io  ti   dica  PIIC  i 
1 'llllllKI. 

VOLTAIRB {altanda in v.r, 
V. ici li ripcta ehe ■'■ Ia rema. 

r.\   AMICO   COMUNK    (m 
'runilit  n  for   iiyhi , M;i   noi 
•ihUo «'In' ognl glorno tloblilnti 
oMcr «Ia c'ii|„i inu qimta «livrii- 
iriono? Mcttctevl d'aceorda unn 
IIHOIIB volta, 

BÜPPON Ma neumi, view 
ii  «liniil  ebo  Io ^lil" é  Ia  coita! 

I.'A MITO       (rniiriliiinh ) 
Via, viu, ,'• i 'nomo... 

BUPFON ('i yollairc, in to- 
na iii irntiifn) 1,1, icntil An 
plio Ini. . . 

Vol.TAIIíK     {aWamieo) 
Si>|   nu   maaralzono,  |icr6.   Anchr 
tu mi ti metfl rontro. 

l/AMicu ('«    momi-nto, 
1 iiKriotcml    finlrv i    Ia    Btlk1    ( 
'untiui  m-i   rtt|jportl  «'uii  lit  IMIHII. 

S&fcafaec 
HYGIENE INTIMA 

"PATENTEX" ó 
um antiseptico o pc- 
dstoso preserva iivo 
das infecções. preic- 
rido pelas senhora:; 
devido a sua abso- 
luta   SEGURANÇA. 

Em massa trans- 
parente sem gordura. 

J1 Peçam folhetos 
explicativos c Cai>'^ 
Postal   833   -   Ki-^. 

Iin-TON \.,i.    npimiva 
'|ih'«t.'i il, tim/inii    rhi' ha   II  lot 
tfl    l)|    Vi, >T    • ;il\ ;il •     i ;i|,t :i    («    pa 

vnii. Connnqne («i fof/nír» i M 
farpio    niwrvart'   PIIC    Bnph'piiw 
|iti'll(lr       Ir       Ml,,^*,'       l|;ill 'tIOinO       •■ 
iiniiiili  í  |ini  dalla   |i;iili'  TIIí;I  ili. 
dalla tua. 

l/AMiru [enimnniin .■-,/ fimiu 
fnlliiin   rli,   -In   jnr  MMttttTi i 

si |IIII'I anplip dirc; •'■ Ia eima, 
Vol/1'AllíK  fã   üuffnn, trio*- 

fimti i li, wnfi.l 
BfFFON   (nWtimim)        ('<•• 

im>3 S,. iliii.vi |IIII-I, t:, PIIP I' 
1'llHtiln. Hei 1111:1 l.:ini!iTiii,l;i ;i! 

..•nlii. 

l/AMMi' \fn    m,.    VttgVt" 
ijir, ;   i'   Ia   PIHKI   \ i-l;i   ilall 'lloino. 

II, KKRVITOHK Hl 'ASA 
UfFKON irhi 'In li mpn ■ ra i n- 
trtifn prr HIrríri í/ r/i//**, intrr 
lotiuiter     Umiilntarnli | 1" 
! 'iinriiii Ia Piipiypa, Mn ipiONta Pd 
s.*! -i pit/i fniiiTe, PIIP í ' Ni- ^i-n 
to parlare iln anal. 

VOLTA1IIE        fomo:   phc .■ " 
II,   RERVITOIíK A   rpial 

POWI alludanii.' flui ,'• In PíKHI ? 
VliI.TAiin: fho  Kciopphoy 

/;(!    La   POMII   in   L'-MITI-. 
11,   8KRVITOKK Mn   plu 

■   ijiii-st.-i   pfisn '. 

VOLTAlIfE l.-i posa in sen 
si,  genérico, 

II. SKRVITORE Ipncn ron- 
tinto) - Mnlil (iSí riiim in rv- 
rino, mfíntrf in mtotfo virni ri- 
pTfnlt faitiumo  ilixriixsinnr). 

IirFFON {vrlando - tappun- 
tíosi li orrvchii /II/• iinii uflirt u 
ronlfstíirioiii   avvrTHrtric) li* 
hi poso I 1'^' In posn ! 

L'AMICf) B'    ruomo in 
r:i|,|,ortii  eon   In   cosn :   (•   In   posa 
vislii   ii;ill 'niiini,. 

(Cucinn  in  cnsti  Tiuffon), 

l,A   CVOCÁ    ml  servilori   rh 
rii nlm mu U tmsi iM raffé vim- 
li i        Mn i-lii' SUMI, queste grídn 
ni'1 Hiilotto? Clio necnde? 

II. SEKVITORE (senotendn il 
<II/Ií,í Al    -olito.   staiiiin    fa- 
criido dei  ilisi-orsi  sponveiiienti 

i nd o st a n 
índia, mondo impossibile, fabicteo, 
circonfesso da un velo di leggenda, 
che par, vivo e pappabile, si stenda 
nu fulfo il fno scemario pittoresco: 

dal ladro d'ogni tepiplio gigantesco, 
mi spü, inca/rnita in una Iddia tremenda, 
che Ir. braccia multánimi protenda, 
come, da un nuovo Inferno Pedantesco. 

índia, d'incanti, terra, e di facehini: 
■icrigni e forzvíi, zeppi di gioielli, 
fan piú abhaianli i deli tvoi turchini; 

mentre, 1'ésule man rieca di anelli, 
iiufsan, semiagitate nui suncini, 
sbrón&ee regine, dagli occhioni belli... 

LEA CANDIN1 

rjr. 

jfSSf 
flè&tef u^naçuc- 

U0UI9AÇA0 
«í WWWMO 

^Pícmait offletâàá- 

<   \>\(.H IMios.       jil(,u<lJ.> ^Ç    J^      X 

|)C<:(s     nvillsiis, ^^B   A^^P   *T 

T.AIl.l.Kt l!S   Dt:   t.W   an-        _ ._ _... 
umá,    Ki'i'iii<('-    <• ^H ^9 ff^      Jk 

lhe ulraiate,  forrados «li- ■ ^   J^ J ^ 

.M,\Mi;.\l \     JEXXV,     (l< ^^ 

  '■    mW  ■ Ç 
isníiilli-  c tjifctá,  a   . . . , ■   •     ^^^ 

VKSTIIK).S   DE   PAKIS,   ch ^^ ^   ^^ 

ou ^^■^S. ^M^ ^ 
ilcsd..            ^t^#^^    ' 

E muitii.s outras pe- 
ças a preços expepcio- 
nalmpufp  reduzidos. 

S. PAULO 
R. B. de ltapetínínéa,265 e 273 
filial RIO 

Rua do Ouvidor, 135 
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se deve recusar os 
Insecficidas inferiores 

e exigir 

FLIT 
^. 

Flil • mert* («rta paro ot imacloi  /^,(*V/  \\ 
porque contitt* numa combinarão da    V^vJ^       " ' 
poderctot «Umanloi martifarot qu* não       ^^^"X., 
podam tar tuparadot. Flif pottou per 
prova» ot mait rigorotat, tando conha- 
clde o fu podar da axtarminar. Por aita 
raiâo V.S. dava lampra aiigir flit-a 
racutar lodot ot twccadanao*. O jaefo da 
*lit ndo mancho a 4 inoHantívo poro ot 
pattAot. Varifiqua  li  o  toldodinha 
apparaca no lato. 

Si a lata não trouxer o  soldadinho, nao  d FLIT 

OCEANIA 

I M P R E S A 
Dl VIAGGI 
E    TURISMO 

F  A  C  I   I.   I   T   A  Z   I   O  N   I    N 8 P   A   O A M E N T I 
Itallanl di São PHUIO. di Rio de Janeiro e dei 'interno! Se vrlete 
recarvi tn Ita ia o fure ventre dalPItalla qualche parente o .imicj, 
r-,ocEANiA" vi cifre bigllettl nei plú rftpldl e migll-rl vapoii, 
ncik' ini^iiuii concUzIonl 

4   PAOLO — Bua  S.  Bento, 640 - Sobr. - Salc 1 • 3 « Pro simo ai Largo 
^íão Bento - Tel.i 'J-íííK-; - c   Postale 3811 - Endlrizio Teles. "Faeatlan** 

RIO   —   Av,    Rio   Branco,   il-HUC.    Postale.   .VM-Tel.    3;í-r>«tt3 

MOVEIS   E TAPEÇARIAS 
^—^         -*-^    ^»——^^   Grande   sortlmcnto   ein 
■ AQA /L-^XMRAI ní^   «loriniutrios   «•   .salas   de 
^^^^/   g^^/niV*Ll/l/   janiar  dos  mais  iiioder- 

Finas   Tapeçarias,   Salas   de   Visita   «   Ternos   Futuristas 
FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS 

PASCHOAL     R AM B AL D I 
M.VTIU/>:                    Filial:    A    ITAMMSIíASIMJIK A 

líua  da  Liberdade,   172     Itua   Quintino   Kocajuva   N."   71 
Telepliouo 2-1 »JI                      Teleiihonc 2-7<»i»i 

S A O    P A t 1. O 

cose da non credersi 

APERITIVO -- TÓXICO - DIGESTIVO 

ii mio tiutn-o BiffffM '' jlntto sn 
J'iii, (í/f. I/ICI CHi tjHititm itnmi 
itt atmtint m aufinnmnf' imit/n to 
i.imlit Httl'f,í*tf i/ittiimi} ifiun** oil 
int VUlUytfM (i*íí mnut. tfuoi '"//(- 
i'iii', chi tutu nu M|#|#C iinii llin 
ili ijinitr JII iníMíiA.s.. ym ytMtO 
;fU II um ini/.ia ili BffTUHCHtfM U 
iiniitin, i .■«■«.>'. At i o t um IUHI 
m tli tl,suiin ti i í(.of///.(i, mti i.ii 
un a nu fnniln .si .siiturri t )nm 
nu.sct inu H ri//».r* uotfi *i tfo* 
VOéte, .1 (Ti l/li' rnhiio iiiun<ifntit' 
ri H un nainit Úci riuui/i/m m í/I- 
rt cinlit: pfT ÍOfHtífi m VttlOffffiO 
H(M*0| "Ki (/ filltn t rhi mm 0*C 
ru mi tttHO mu uo m ri.sio, ilit 
quellc parti. Cndo ehe fosoero 
o,..,«(<( tutti li /..»■.-.( moiffHuTi li 
mimo iti proHHHCUtfi i MU loim iiti 
U mniif ii> t lOfo inu si . Ma atO 
coiiii' snt i \OSSí eu iiniloli iluii 
tottrotio,  mói  .si   m    ii Ot IO   IUOII- 
i fu   uni», i   II mio umtco títffyo ei 
.^toro oomlii 1'iiiiimtt ot ümvolv 
/> n.\iuiOt> rium iiifthtu jt lnfn 
fttrt j" r tiuiion oi ViUuyyiOi 
'(HOiiOti    HCOTHt    HtlfUVVtHO    //"    Ot 
mn umt npvctc iti fahhnroln .sc 
i/nnfiii', ijm tto chi ('ttonm r> .\t* 
i'u tHítniffO, (o.si Jlif/ij.s oUffptíHêO 
i' cauertio Ií i ihiio muntvto, con 
1"uti'uzinm    di   inlrart    c   ciuiih- 
i-' ia Htratla /»r tornan ai vil* 
lat/i/in. Mo  nun  Io }'<<.  PercltVf 
ntiniic     pünntíVa     ilovonti   a   nua 
(ftttnüc jiu .v/n/ ah uvvenne itt 
iiorr un'ncríuofa m U'uitcrno, i 
hi ifinli niu d* Ha stQUSfQ, ai di Ia 
delia ijramtc Jini.sínt, l/l ijmllu 
ciir cluanmn xl* nn niutuiro, 
UigffS  vul'   "una  tirana  vi«/tí'\ 

hra nua  ris/a cosi strano, i io 
il   nun  auucu  si  feco   ancora   prã 
vietno ai vetri dii.a finentra >  na 
Hcondcnttoiti itielro o dei foiti ru- 
im di cücra, ffuurdó <  vide, 

E ciô che vide fu un vcechio 
uomo con ia tenta appoggiata al- 
ia cappa d-1 cuminOf mi nn altro 
tu ocnituttmo muno che guardavú 
fuori duila ftnvslra, e nn altro 
cite icggcva vn tibro, ed un mag- 
giordomo dali 'aría annoiata chi 
stava in piedi ncWatiena di or- 
dini. E n> lio spazío di pochi .se 
oondi, il vcccluo che avuva il li- 
In-o gtitó il libro lontuvo da sê 
i soppeili Ia tenta in un ouncino. 
E 1'attro vcechio sollcvô Ia ientü 
tlolla cappa dei ramim tio, guar- 
do fonaoi/io, .scupjàó in lagri- 
me o qnimii riappoggió il capo ai 
oamino, E gli aitn IíIK uomini 
mm si moasero affaíto, 

Dunque, quetlo che Biggs p< n- 
só, fu cht .si tralta.s.sc di una riu- 
nionc dei ('oniilato locale dei 
" J'rof(Uid> J*! nsatori", e che lui 
avrebbe fattn tneglio a noa mole 
•slarc Quitidi se Ia avignó e poi 
trovo nu carlollo inãieatorc e po- 
te tornurc ai suo viltaggio o ai' 
Ia  .sua  antoniohilr.   K se  nr ando 

URETHRALIN    | 
Pharmacia   Romano 

LAKtVO   DO   PAVSA.NUf 
O  mais poderoso  contra  a 
GONORRHÉA 

Producto  da í 

I.I      cttlá,   ,    tf mo uti 
'fio tia  ,ytnina   sfioiii. 

tufh,   d. 

Ihnufio . Ia trofMl si ttimana 
uioi   tlino utícatt    do    cio   ira   ac 
cittlntu  a   fiifia*  alcmu  anui fa 
i'  nech"  lliiiiis  ilici*i   di  andar* 
a  fnrt  ma  o>ia  coi  ta   Mia  aul" 
htohih    tunai»    Ia   nutla   diirhlst 
SUi   in I   tm ■   '«  il* lia   Wíi   Hia*stro. 
flli   si   furo      una     fiiuiima     ih lia 
niacihina   *    dnniti    f>nmirsi   ad 
urui  riims.^a.   I'.   cnsí.   tmnfri      ot* 
ri fia rara ii"     Io      irocchma.   fiífff/» 

IDEA 
? 

j" nsõ  di   for»       -n     gtrclto     (» > 
'juifl-   parti,  >   eiHti  fecr,     H ti 
■■yiuarri. (ha. mi .si i n netti ouni 
daeehé Biggn era ntato ultimo- 
im nti. in </<" f fOiaiiai, quatcuna 
tiveva caniluoln di ponto ai cor- 
tilli   ivdicolio i.   I:   mssnno  era   ín 
vista pi r âomaiulargli Ia via dil 
ri torno. En alho a c/u ai mio 
VeceMo amicu r nnc in tmnti d 
fahbricalo siamoil- i Io arn hlu 
poluto chiuiuarsi tu ju.ssimo un 
maniiro, e cosi ei si dirissi c "I 
tn passo il canclln con rinti n- 
sione di entrar» < chiedert In di 
nsione, Ma non lo fcoe. Perchi 
altrarirso / vetri di nua gravdt 
fimstra, IHf/as vidt "itna strana 
vista**, lyi r quettto si nascone dic- 
tro i rami di nua folia piauto 
d'/dera c guardo. E riô che vi- 
de  fu  un  vecohio  uomo cot capo 

CABELLOS 
BRANCOS 
QUéDA 
t 90S 

CABELLOS 

J l 
JUVENTUDE 
vALEXANDRE 

^J 
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Fortificare 11 corpo per 
avere buoni nervi 

l-n vitn Rifaria libara, l'all- 
mentaalona iiniritiva. n ripo- 
HO porindico a gU aaerciil fi- 
HíIí, aono Indlapanaabill par 
fortificara n corpo <• nante- 
norr- li afatema nanroao In 
imone condiiionl per affronta- 
ra fagitaslone dni tampi mo- 
derni. Non tattl lanno orlen- 
tarai, In qneato Mnao, perchtf 
InfelIceineBte iconoacono Ia 
nozif)iii etatnentarl da!i'lg!ena, 
non oatante i librl eaiatentl 
■nirargomanto. Non Hí Impara 
1'iRiene IMT tatnlafonP) ma per 
ria dalio itndio e de1i'omer- 
raaiona, Cl lono regoie all- 
mentari, precettl profllattlcl 
■•ho debbono eagere conowlutl 
con certi p8rt!co'arl. i{''i;iii- 
ratnente airallmentaxlone, per 
eaempio, t una vera dliRrasifiJ 

La ninnnior parte dei pnb- 
blico, iii'inj>iii, ma non si nli- 
infnta. Da qnl li frcquensa 
dei sniiaiinwniaii. dei predl- 
spoHii alia tnbercoloali dei 
nervoHl ed Irrltablll per aem- 
pllpw ()f't-i('icii/a nutritiva, ■["■ 
cialmente di certl elementl In- 
(lisponsah li aI!'orfr'!nisino. La 
(loficjcir/a fosTorlca. per esem- 
pio, si nianifosla con disturlii 
delia Bfera nervosa, spocial- 
mente con ia manc?nza dl me- 
mória, il disanimo, 1'lnqnietu- 
dlne, le patpftazlonl, incapa- 
cita asçli wforzi prolungatl, Le 
viitimc <li guestl mall debbo- 
no orientarsi secondo i precet- 
tl deiriglene moderm e. nel- 
lo steaso tempo, rivolgorsl ad 
nn nicdco. Nel caso ilclla de- 
flclenza fosforlea, Baranno 
certamente raccomandate le 
Inlezionl dl Tonofoatan delia 
("asa Bayer, che In pochi g!or- 
ni rltemprano le torze flslche 
c  nervose degll ammalati. 

appnpginlo alia cappa ãcl enmi- 
IIII, C mi altTO vi rcllissilll'1 riu 
slava hfitiiiiilii mi lihnt. r. mi nl 
tro ancora che fiuarilava fvori 
ilu (mu fiinslra, r un iiiapijinr- 
domo ãall'arla annoiala che s/a- 
ia iii /i'"1' altcntlcmlo orãini. K 
ilti/m un poço H vccclno dn' libro 
intió via il libro e seppcllt lu le- 
sta i>i un cuscino, e qiullo che 
xtava appoggialo nl eaminctto 
f/uardó l 'orologio e si-oppiá in 
lagrime, quindi torno tnl appog- 
ijiare Ia testa ai cavtino, Mentrc 
i/li allri due uomini non si nuto- 
vevano affatio, 

Ksatlamenle In slessa cosa di 
xi i ii si Ho imni avanli!. ■ ■ 

— Ume, — si disse liiggs, -- 
o sono  »iaí/f quelli li <> '" so«o 

/•; I(«í/<í riu <li li deciso a soo 
prira quálehc cosa di qtoello tira- 
no ■mislero. 

Avvennc ãungue che il mio a- 
mloo si trovo »» giorno a parto- 
rc rol üiretloro dtlla "Seotland 
Yorde Nor. An." in persona, c 
ando diritlo aWargomento. 

— Io sono certo — (Jisse Biggs 
—  che o'ê  qualche  mistero     at- 

tiirim ti ifiiil fiihhriratft che Hí 
pmi rliiiimnn h, iit*siiiii> mi nin- 
i"i rn. 

I),.i.   tu. I,   .1, llt, <■/,,   .M   Irt, 

• ti'... ihitnt it tlinlltin thlln 
Sue.   .tniiiiiiiia.   Itifitfs   iilitln   th.t- 

— ('ruiu di rieortltirnii il nu- 
nu-, rispu*!    il  ilíri Itnrr  - -   .ví 
Irnlltt tli mi rtifiti tftisiiiíssimn. 
Mu tiniii tti anui fn, saptlt. l/i- 
il>ilti,rt Miiffitt fn niriiTirtlIti 
il'irnf/tirr. ,\< rirurtlti htnt. 
I't relit' aiitnnt tnnli tiniii fu, 
rlir in netinlti stilttititu tti avtiln 
hllu MII iiiuniiili. I'u lui chi «i 
ttrú  Ititiftiii   a  n rrtirt    fassasHititi 
• iinii .in $e riiisrí ntl tirrhinppiir- 
li-, a nu. E t/urstn t ínllti iilttllii 
riu    in   80   tli   tjlltsltl   sttlTIll. 

-- tlunt/W, rispillori Mnffm 
inulti nl   iniiiiii ru.*     -  thit.ii   in. 

SI   -    rispii.ii   d ilirillun. 
\ía pi rrlu' tlnii rirrhi /'»..- 

\ili  iltirrtJihi ro. . . 
Lu iliilntliululi 11 nu ! . . . ■— 

ilis.ir il ilirtllun. ('tmí liiiitis pin 
irrí rhr ira iniiUlt tluiitiintliiriilii- 
iu mil il giorno Htffitente preãc li' 
.'nn    iiniiiinuliili   c .ti tliri.ist     nl 
iiiilniirn. ilirisu a Moprín In 
i', rn ntli    r.iilti. 

QlICHta   ínllti  inlrti  ilifi tlnini n 
I'    tini   nlnriilu   run   Ui   intlrrlimu, 
.in sr  t   .iniiiió  il  ntinpiliiiHu     di 1- 
rintin .i.iu,  i    il   intii/i/iurtlumu     n- 
jui lu  /iiulil  t   shnriú fuori, 

porlati  iiiitir:ii, signoTc? — 
rhii.ir il ntiii/itiui-ilninu tlupn tiv r 
.ihirritilii. 

Chi mi iinpifrhino ,it .m 
quello riu ilurni piirtnri, — dis- 
,sr IH1/1/.1 — fiin.iir meglio a for- 
mi  ri nir  th nfru. 

ciú riu   d maggíordomo free. 
E quando Biggn /ntró mlln nn- 

hi, Intíi     quei  vcechi    fossili Io 
ijiiiirilinunu  Iri mando  1.   tjli  chit 
.11111 intti tid una run  ,11  portas- 
se  nnligii . 

/'1 rrlu' — agglunse il ;"« 
rcechio dei vcechi fossili — ei 
stiamo stancando tli Intio questo. 

— Di  tntlu,    che    coxii.'... — 
chiest   Biggs. 

— Erro, — squitli il piú vee- 
rhiu dai vcechi fossili — Vispet- 
lorc Mnffin ri disse che ogniuio 
:n questa rii.iu era sospcttato c 
rhr " nr.isHiui durirn tilihiinduiui 
n 1'abilazione finrhé cgli non oi 
ur tirr.1.11 dato il pormosso". E 
pereió stiamo ora cominciando o 
chiederei se egli tornerá. 

Biggs bocoheggiô, 
— 1'orfislr tlirini — dissi -■ 

chi rui vecehi fossili, siete rima- 
sti qui fin tltil trmpu deWassas 
sinio?. .. 

— O/i, nu — (7isse ií pi» vec- 
chio fossili. 

— No? — disse Biggs, 
—- Aro, — disse il piá rrrrhui 

fossile — vedete, giovanotto 
1'assassinio fn comniesso ai Inn- 
pi di nostro padre. Noi non era- 
vamo ncanche nati allora. 

K Biggs fu cosi sorpreso riu 
se nr ando sensa ncanche dire 
buongiorno. E alia prima ocea- 
sioiu, mi raceonló tulta Ia sto- 
ria. 

Adcsso Ia oonoscete anehe voi. 
.l/d iu pi r.Kintihnnntr, non ne hn 
creduto una pnrola. 

BRUXO SERCELIJ 

Chi asa il mio EJVO? 

X011 confonda! II "SAL DE FRUCTA" 
ENO é runico vero -'Sal de Prueta". Da 70 
anui i mediei di tutto il mondo Io prendono 
e Io consigliano. 

lógica   femminile 

IJUT. — TI ho fíiá detto mille volto che mi chiamo Glorgio 
e non Gastone! 

LKI.  — K  va  bene.  Epparo quando Gastone Io  chiamo 
Cario, lui nou s'arrabbia mie». . 
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esporte   em   pílulas 
Vamos entrar no eixo> - 0 que é couve. . . - Outro mais - Mais ouJro - Esta, 
então - Phrases celebres - Os "jogãos" de amanhã - Pilulazinhas - Venenosinhos. 

Para fechar. 
V     VM.,W    '"I'''1,1 '""        V:"""V     •V,■",    ""    ^    '<"'■    "    "     i"'"'- '.""Ml    ■U-     .,,>,■    n,,„..|l,.    I,;,,,,, 1  '"'"   fiNUrnl  imiitnhi n  Dirwtorin K,-r.,\ ilm  i-:,,,„rtrs.  Vmnoii       NoRr nftn i-ulnvn  l«, Turanlln- 
muilii   riirn   iiirriiln.    Muito  -n.irit..  ilnrn  .1.-  ratt  nlhnr  pnrn   n  p6n 

■■■■.■.■ir n Imrlilrlin  rnln . . 
SMMIIIIMM:I>: /,/   i//..   •■ mpon . 
K ihi Imln ilc i-íi:       ir t, ,„/„„„ ,; ,„..,■,..; 
■xl:|-    'i1'1  nfi" •"('■■IM !-■■« ,. rimtunuii, QuHIu ■•li.   ftitra .•  uma 

1    !~ Ht.. iliffi n-tlli-,   mui;.,   prí   \{\  do  IM.HI... 
\.'..i.l.i i-iintiimln c .l.it.i rlmrnnfln nu vlop-vcmn, O tato rcrdo 

'Irirn   í   MIIIII..   iliffi i. nf.   < >llii 
I  .1 I i.'i.'lii/.'lrí"|.. 

"  K*pi>rli   im  Viliihu ntii romplptnmintc  nolidnrio rom ;i   I>ir 
■•lorm (i.Tiil ili» hNpi.rtf».   Sn Mjjn Im  Ita fnitm qiu> dwo ser i 
■ '.■nl.i.  inelUKiv). no KI-III  |i<T|iotniH  tni-mlircm., 

1^1.■   -    ÍHSIO,    ll:i-li:,.. '    \|../    Il')    MIlIRtldo?   OI 
innr  dn   \ í.IM  .■IíIí.-I 

• i M        IIMIII  ii IIWI íKQinn '  ' > 

N"   l..iii.|n.l..   .1..   I/yr.,.;,    Ini.i.    \..   iln   Siilntlili-I   imirrl   .!■■ 
ti m- v .1.   * di»,        farhif  /.../.-... 

(is  ".100 VOH"   IM.   \M,\MI \ 
*   MAMr\ irr.ii is pfrnn» .1.  IMIII nn liçn. IMwm .|u.  ntí n ilr, 
•*    '''"li- dMInrtn (I llçn vnp..    Si-rti vi-nindi'.' i IM.i •■ .1" Astin.. 

, ii OurlnthinnK  w  n  Sniilns    Ciiidiidn,  im rorinthinnnx  nrirlMim i"'1 nipu, uma prn  m, n qno vejo;       i ,      \i.     „.-.    • ^    .       !•• ' •' ' '■    ■>l-'- n(  fom  ii Sniit*»,  I- in nx Riirniruii ipii< ;i  "turiiin 
In i|.'<.-s|,(.,n"  jn^.-i nn piimpn ipinndn ví r|ii|. n roimi nw mnt, 

A« dimii {'..iiii^n. ,■■,, víin MI.I.L.-H ■.., .-..in. n.|., "vm-nlhnu" .■ Iam 
""        i.n.l.i   ..   vi-rdnwo.,     (■ndí   Inmpn   prii   m I.M     >;.■.; 

„     ....     , .. u s- '"""'o "IP lutnr .oin r N    I',   U.  Oxnlií uri.. In ■ .. nmn 
<l"" "   ''■",   fa,í        "H" Hlnnt.. dn  Fli^pnnlin      ., uncr.. dinnl.. Am  f.T,„vi:„i.J' 

O -.- UIIIíKIW dn   l.i|{ii .|ii.-  nrai |H-rdoptn  n  "folín"  mus ,.|i,-, 
"•'■--.•iii:i.    'i  ,i..rii:ili-iiii,  ,,11:111.1,,   nfio  cotMtroc  nrnua.     E 

: rnnütruininn n bum c arrazamoii o mim... u- 
■ niTit..-   t-pidiTiim-nü   IU>H   «fimitivciK   I'I   In    V, 

llll   H    11    •   -Ir    I   ■lli|,.,.     |' 
riam     nou   pprtpnpnin 

I " ''"ii 'im1 sr nnmrravn eíichorrn 
"■"l  iiníf""';:! ..n 11  IIIIíMI,;:!  cnrrtii  ntriii! ihw i-nchorriiH... 

l:'  '""l-"!'   "ii  li"" ■'•.  ■ li/.  .,  ,i,w ,niK0   Kiinii. ,.  .1,, 
^ ■ 11:1 Ir 

<)l'ATR6Lnos 
11  ylK C  Ol'VK. . . 

|"| - ..iiui.-   jj,  «ilicni  nutiirnlmi-ntt' u (juc ú que houvi', d fnlestra 
^^    i.-.lu/iii 11 p,', .1,. truquo u s.  p,  K. ,, ,,.,1 ,|,. Bolido,   .  que triliu 
••■In n- piopriii!-  IIMíI.S, hrincimdu de bolu ndonda... 

ü  Hulfstra  .'•  hão  mpümo?   Atí  um  caiplrn   qm 

l'll.l   l..\/l\ll A> 
M ;wi ■■"'■li-m IM l.ii.n.- qui' putii ln-Liii.., .|< 1..111,1,1,1... iintlf{niiicnt< 
1^ prlvlIfRln dnx pnlifii-w, wt/i - Inrnniidn priviU-j^n .1..- .- 
j.. rtisini.' 

-     Quornn  VíT .. tcni-nli.  1'nrpliyriii .-..ni. m, ;   lnVIlii'  viitnrimi  n 
s, r.iir..... 

O i-oimpirun linni 111 do li-tnis ileMii *n-i$w inniiduii utildindn im 
i'.iii.' Porpliym 1 i-nrtrin ili-Mt>.jniiilii n vii-tnrin iln Snn IVnil.,!. 

\'IIII. n  mnla. . . 

VKXIíXIIZIMKI- 
I1" UOüSII dirvi tu r..l'. ({n "vrin-iin .■"; 

^-|    tnnoutu fnrphypiu quinidu ■• S,  PnuUi ••npaiilin" «U' ile enau 
***    "lli.-iii.l,.   niini    todou   UM ;■.,,   ,|,I.T   „.,    aliordndu   pelin 

\''u  '" 'l"- ■•■■itim.l"- .Li .íudns, fni por curiosidiide vêr o Palestra. E       "^ lls"-    Dizem nfé fjiie ille peilin nu  Paulo enainai-llie alguns "pas 
'üiiitc iluqueüa   híiiliaiidade,  dnquelln   monstruosidade,  exclamou:  - "     ' 
''rédo!    Eu pmsei qm- Palestra   quizesse   dizer..,    minestra,    Ahi 
l!'l'l"' at»'1"'":        "  Palestra  mangia a  minestra 'Ic.s outros. 1   1111111   clmpa iple   1111.,   ern 

OUTRA  MAIS. . 
n OIS n liistoiin „f,., (.st/i hem eimtadn ,|.; Indo de In . . .  da Mofien 

: " eaminho errado e nem o Deeio Pedregoso i O São 1 
endireito    Ten 
militar! 

Vau 

IMIIII  regime 

\'i 

l)    José   ■■   .■    Hlotn    fieai-am    na    espietativn    de   qunsi    '    lio- 
ses  .!.■  s;il;tiuf.'ir" . , , 
ia.  observando  ..   "Oiganti 
.|ii<' iis  "pliocas"  espcravaii 

«iriri aelm que os jogadon • ■!■ "baskete" de Sanloa (ciijn 
bola é representada |ifir saeeas ■: ■ café) dão muifn dinheiro a tim 
'•|"1"' 'lu ^■■- '["•■■ |"iv -'■■■1 vez, ., , mette para o seu representante 
aqui  typo acabado de grão  filio..,   .   li^:,  de um cabo.., 

Esta .'• ilu barullio, Hoia Jeizes de linha, ap^is um jogo em 
Santos, no  vevem  que o arbitin embulsavn   um  eaveloppc  bim fecha 
'l"   exigiram..,   um   pediii;o,   Quii^i   raagnn ■iiveloppc   de   tanto 
puxal-o "daqui  e dali"... 

  0llt'n   sugestão   n   "O   KSipoirrK";    Tigres   da    Collinal  \es 
 |t!\M!l,','"s'"pu^iiKUfZes" da gemmn, fizeram ver ao Santos       '" andar o campeonald dn   l,igii  ai.  traiif'oriiinri'i  em  uutlumtico  Jar 
l"'1''''" ■■", ^n  !";i. etlinicamenti   perfeita, reside n:i  mescla...       ,lim  Zoológico.,. 

A   "turmn   do   veneno"   eucoiitron a    eoin   .,   Tarantino   110   largu 
'!•"  Miséria   ei otor   pnradu,     V.   quaniln    n 
liatav di   uma  rmi«s;i  fnllidn", 

V,   eiienminiioii ■.■   para   n   nin   .1, 
11.,11": 

f    M   Santos  a   r„ 

tenente Porphyric 

un seguro/ 

MAIS orrifA 
tngiieza   gosou   um   pedaço.   Fausto,   Ouanubi 

ESTA   .KXTÀO: 
í"l X!'K. ,''M'''   "   'piimifía?   Sumiu so   até   diante   do   Cominen 
^-^    Accidenti  '  \ãu,   l'uii.liira . , , 

esperar u uni 
piadru se apusenta . . 
Smi  .,,„. un   Iviinim?. 

'ji'.' vem  ]ir:'i  vói   se .,  Ipiranga  mdireiln 

ãu lia olarias        para  moldar pés. . .    il. 

"gnllo     veio   ■ 

ifucio,   Alguém   "envem 

l-HRASKR OELEBUES 
W ■",'! '"■asiliaio, ■■111 tr.dn  Ia  linoa — Cnrrceher. 

Tratnrtns ile rai;ns ó commigo, — Schiff. 
1  '        1. ii;i« ,•,.!.,, fis outros •'■ que comeram — Salathirl, 

imssn cnntiminr  como  presidente  perpetuo; r, -   será  qw 
rnntitio, 

■   V. as  u,mi 
--   Estou .-ou 

■i-iimirla.s"?        Mmulrl. 
I^idilhn, Sempre  fui pelos esportes,  Estou  com 

aportes,  K o-imvi sempre com os esportes, — Porphyrio. 

Não serão os  bens dn Apeal 
O "pássaro vmle" do Arniand  ■■.    pustou-se    hontem nu 

largo da  Miséria: Interrogaram-up,  K ,, presidente da  l.iga — "Vou 
chegando n  ■Mnrma  .1.. veneno" ,,,.,-s,. ,,  balançar ., calhambeque do 
finmcs, quo parecia  mu  navio ,|.,  I.loyde mi  lenipn ile tempestade 
V.  asfim   o   "grilln"   foi   "despiatado", . . 

PAKA   KKCllAl; 
F     ,

l-STF-,A>;""   ■•'   victoria   riu   Commercinl   a   turmn   rodactorial 
M.      d.,  hsporte entrou  nas comidas e bebidas, fnmmentarlo dn .foe 
Palito 

Tomara  qiu   o  fnnimcrcial  vença   todo  ,, dominen mgo,   Que  eco 

MATRIZ 
AVCELSOÇARCIA 

N. 3 38-340 
FONE. 33518 O SELIXIRolos ESPORTISTAS 

FILIAL 
MOGYDAJ CRUZES 

MERCADO HUNICIPAL 
45-46 FONE: 268 



i     1 P     a u     u    i     n     u • i       ri       i       i,       I 

ti renderá ín 
h.i '■ iMmimiirilhi /m mui «I .' 

Mim r'iiiii:'ii riu »i rliiilmnru !.■■- 
:II.   .1 ri ia   iil,   urrhi   ■'■ ■ m11   • 
illllilli    llis.il.      lln nilh,     ,/„„,,      ,, 
l.lllthi.ilii   /./c,-.,/,!   ,/,    ,1,il,nu    ,     ,1 
i ■ nli   i III   Ií   nmi  i "'•■/.   /"• fi i iln. 

Sim   ill-, i li    min   ,11 lllll   il   n,mil 
■nu ili ilirhii mi li il min nniuri. 
I.i   nontri   n In ioni  «/  limitnram 
,i     ijinllrln      pUMIflflialll     rlll       'lli' 
II<IIIII IIISI, ti,, n i/tiillrlti rnllií i-íi' 
iinilitrnmn  nl   rim malnurafn   ■■  u 
'■Hin,. Klln nu miln *,iiif,ti rnn- 
I,II ml,,   rniiii     mi    hlintl    Uni,,-,,    ■ 

nii nir iiiin, , ,■■■,-, iiiii,, ,,,;. „ 
in 11 i mii i ni«*i;ili. QuiiU-h ml 
iii  nu   ín   ihim. ■ini-li, 

iln  i ,   Ali  ■mu iln.  n>m'i 
lln   nli  ..,- -In   ,    -i.i-n   i   i   PM- 

l,lli    rnnai ,.,-■/....-,   ,■,.,,    min- 
• Ki.iiin        An-', riu   ilirn  rotM! 
Ih   llll   llltllllllf 11-11  ll,,,l>,ll,   'I ■-'iltllll.' 

Si    fl.s.ii   ,,i    ,.,. ili.-.-i     Lu 
'■i.   'irnii mi iii, iinii   mi   I nii II > 
r/j    -'*'*;    niiliirril   r-n    nl/nlli    TltMi, 
l.'i,...sii.    lliri     lln     i i rrlnn    firnl ' lilin. 

■ ml /"'... , .   c,   i-, ml, ri)  infrVwi 
(fminll miiii  In 

nl,. r/i»*/   rn     n>i<i   n     Uu 
/.iií    iH    illiinlli: 

!■'.   i-m. ,fii'i"i<   ni   iiii-fi . 
Ti, n...    hniliiilii, l/lVr 

niilliiiriiiin . 
.Vou   ri   «   iilhru     rln      i/iuil 

•    iliri    iliun    iii    ihl h n ir il    siiliii. 
,.■■• ii-,.,.,:        ,m rim.-   l.-ln. 

'■lirilliiln       !■        .•■,jii-ilrriilliil 
1 I      -llili,   h i   m    III i II   III nllli-lliijin    ■ 

,,.■   ml   pinm   ri!l«!lliii   llllln   .-m 
■ 'li r-rl,  rui  i-   mu I,   ari-inl,,  n r 

■ iit    ii rrh um.   Xi    ii i I-I 'i    '/"-'.• " 
.   'i'iiiiiiilii.     Min    ,-,i,,,    n nu, ,,.    „■ 
iiiihrii  rln   ri .--.■ii''   inibnrritlii   in 

■ i   bnilln  mi ■ i.i.■ni.   li   ri ml' - 
'.     ulilin.    /;■   r///<l.'   I-III-IIII,.-:: 

fll   HliiilKi       -   lll   finmli-i-ii   flf 
.,r„   miml,,■,■   lllll   rillll-illl   lli    llll 
li    i    iniliiliiii    ililiilin    '     li     l/i miii' 
■ '.■iih min i-, ili IH.--ii. iii  miiiiiliirln 

lli   illhii-nri ni «/)/ri.<ii      í)l 
mui     ifii-illuh.lu    ■li     finn rnsflll 
iiiiliirlii    i-    IIUII    i-lmlf ín-    lli 
risi   n    ililli     llllln. 

_   SII/,,1, h    rnnfiKnni 
■ iim,   min  riiii.::ii. 

I-Jln   iii-i-irrni   il   Hllsn. 
Uni-, , , ■■ ilixni mm   .'■!■ 

.II  um, dei  riLiln  snlili  • In  ■l; 

pni/lin.' 
—   Ilh.   mi lli-   '    ín 

■ i rin ili aimirlii. 
Vim       IIíSDI   i •'■' 

'•    /"" iiu.ii, jiirn In   ili  .ilnl HI 

Sun     l,     í,ilni;     ililln    l/rllli 
,,ii-rnllt! si nii n-ii;      In In 
 ir   piei nln.     nlniiiiilIIII nii . 
miilvagin,  !■■  nnn   mi nhaplio 
i' f   n nii, ni   ml' 1 ín . 

ir ,i, ,i,i nii: 
VcMi    mmpr,    r/i    .-,(/. 

■ ilSSI      il,. 

Chi il.   n nl,   si rixli.  uu,li" 
■ sim In Uu si i nln ilissi li i 
A''    ijiiiilili.    jiiisiiiitiiusi,    ■     jni mi 

■ ii    sr   slissll.    Kil    ,ss, Hiln    pll mi    ih 
.•l.s.^il mm jim', li-in-iir pnsln 

m I suo iimri ■m i/riim!,- ,,- 
imin.   Vi  renderá   infelier.   C  
-;   rii in iml ' 
.   EMIai. 

I.nln mi  ih risi   íiiinlim „ 

Lolii        <m-iiiii ni li i        í: 
II li   mmn    si-inr . , , 

Si   firiiin   ■iiijii-iniisním,,!,. 

-—   1.nln.   Visir   fpiasi   sempri 
■ li verde,   é   pieeolu   ili   nliilurci. 
Im iliriiilln a,,,ii, 1,,, i cilpelli ins- 
si i i/li m-i-lii ii:.riii-i-i. . . Mu nl 
Itira. . . 

Mi  i/i lln li   lirin-, ia  nl  mil,,,- 
—  Ma  prrehé  nnn   nu      Hnn 

iliiin   sul,iin,   Htupidonc,   rln    i rn 
ni!   l'iili-iii  mim    ti  sn/iyii   renitir 
fi-liee! 

Fl;.l.\Cli Sri/.ZfíHO 
-rr--    .    "WS.-,   i*. ... 

ÁGUA 
INGLESA 
''GRANADO" 

I)<rv<'n(l(i 

UH^ L)<>j)iiriirc il Sangue 
Preuda 

EUXIBlE NOGiPi 
. .   Cura     Ia     Sifilide 

jj^ír j e    il     Reumatismo 
*SSSS'  In    tuttl    gli    stadi 

COLOMBO 
GARANTIA 

lAV.MARTIN BUCHARD.254.TEL1-9971 

vtaa Kie tCÍacla! 

ota COSK 

OINZANO POSSUB A MAIOR PABBIC.A PR Ver; 
MOTITH DO BRASIL E A MAIOR V, MAIS MOnRRNM 
FAZKVDA   VITICOI .^    nn   MUNICÍPIO   DK   R     UnOi'!-. 
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Indicatore dei "P AS QUINO v 

MEDICI 
OOTT   PROP   A    UONATI — AnnMM cltnlrhr — D>ll« orr 14 tlle ia — PUl» 

Prlnont Izabrl,  16  (glá Largo Ouajranateii   —  Tel«f   B-sna. 

OOTT. A. nOatON — rilnlcn sprclnli- delir malnMIo dl tmto Pappnralo url- 
n»rlo — Cura dolla blpnorrnula  ncnti c cronlcn.   Alu  ChlnireU  urinaria 
Rua Martlniano dp Carvalho. 907.  Dnlle 14 alie 16 — Telefono 7.3850. 

DOTT.   «I.5IFBTO  AMUnosio   — Cllnlen   medloa   —  Via urlnarle  —  Dalle ore 
14 alta 16       Onntullsrio    Fm:» da BI, Sn-3 » plano     - Tel. J-Oin')        !(•' 

Jldenza    Rmi   U Uo  Alv >.   3^1 

PROF.   POTT.   ANTÔNIO   TARINI   —   AnelIM   per   elucldazlonl   dl   dlaenosl     - 
Laboratório /•«ullsia dl Biologia  — Tel   4-0882  —  Rua 8.   Luiz.   181. 

OOTT.  ANTÔNIO BONniNo   — Mertl<-n Ooeratore  — Cons ■   rua Rlachuelo.  3 
--  R*fi.   Alameda Eugênio Lima, 789. 

OOTT. B. nofor.NA — Clinica Oenerale — Oonuult. « realdenza: Rua dan 
Palmeiras, 98-sob.  — Tel.   5-3844 — Dnlle 2 alie 4. 

OOTT HFNMMIXO mnno — Me^irn. rhlrnrffo ed ostetrlco. — Dlrettore 
dcTOspedMe Omh r'o I n — Consulte: Dalle 13 alie 17 — Av. Rangel 
Peftana.  1372  — Tel.   2-9883. 

OOTT. CI.Armo PFOATFI.I.A — Cünlra medlro-chlrur^lca — Praça da Si. 26 
2.o   p.   RíSldenza:   Rua   AugusUi,   349   —  Tel.   7-6857. 

DH   OOMFNíro SOR4r.r.l — Mrdlcr» delfosped   ümberto I.  — Res   e eons 
R    Domingos de Moraes.  18 — Consultório:   10-12 e 14-17 — Tel   7-3343. 

OR. E. RAPORITI — Fy-chlrurgo degll Osp. Rlunltl dl Nannll — chlrurgo pri- 
mário   de'1'Osp    Ifíllano   —   Aaa   chlrurgla   —   Mnlattte   dellc   slgnore 
Parti   —   Rua   Santa   Ephlgenla,  43-sob.   —  Tel.   4-5812. 

PROF. OR. EL TRAMONTI — Consulte per ma'Btt)e nervose dalle 9-10 e dallp 
15-16.30 — Alameda  Rio Claro,  111 — Tel.   7-2231. 

DR. FRANCFüCO FTNOCCHIARO — Malattle dei polmonl. dello «to«naco. de! 
cunre. dere slgnore. dflla ne'le. tumort. setatlca. Rüggl X. Dlatermla: Fo- 
to-Elettroterapla — Res. R. Vergueiro 267. — Tel. 7-0482 — Cons. R. 
Wenceslau  Braz.  22 — Tel.   2-1058 — Da'!*  14 alie  16. 

DOTT. *>. FARANO — Ex-chlrurgo deell Osp Rlunltl dl Napoll e delVOsp. 
Un.oerto I. — Alta chlrurgla — Malattle del'e Slgnore — Tel. 7-4846 — 
Dnlle ore 2 alie ore 6 — Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 755. 

DOTT. JOSÉ' TIPAI.nr — Medicina e chlrurgla — Trattamento speclallzzato 
delle slgnore— Onlccrl varlcose — Eczeml — Cancrl — Gonorréa — Impo- 
tenza — Asma. — R. Xavier de Toledo, 13-sob. — TCl. 4-1318 — Cons. a 
qualunque ora. 

PROF. L. MANr.TNTXM — Malattle rieirintestlno. fegato, stomaco — R. Fa- 
coltá e Ospert dl Rnma — Prlm MPHICO Osp"d. Italiano — R BarSo Ita- 
petlnlnga.   139 —  Te'.   4-6141   e  7-0207. 

DE. PROF. I.tTCIANO OCALBERTO — Prof delia Pacoltá dl Medicina — Chi- 
rurgla dnl ventre e rielV urlnarle — Cons. Av. Brle. Luiz Antônio, 453. — 
Te'.   2-1372   —   Chlamate:   Rua   Itacolomy.   570   —  Tel.    5-4828. 

DR. NICOI.A IAVARONE — Ma'att|e dei Bamblnl. Medico speclallsta deirOsp. 
Umberto I. Elettrlcltá Medica. Dlatermla, Raesl Ultra-vlolettl — Cons. « 
Res.: Av. Brig. Luiz Antônio, 252 — Tel.  2-9758. 

DOTT. OCTAVIO O. TISI — Polmonl — Cuore — Cons.: R. Xavier de Toledo, 
8-4 — 2,<> andar — Tel. 4-3BS4 — Res.. R. Oonsolaç&o. 117-A-sobr. — 
Tel.   4-3522. 

DOTT. RAPHAEL PARISI — Av.  Rangel Pestana, 
Rua   Alagoas,  337   — Tel     5-2701. 

Tel.  2-9731 

nR. KNNIO IVAIO' SAI.ERNO        MEDICO        Olhi"   oiirldov narll r farganta 
Ex-lnterti" do H M. I) . da Bla Casa da F M P, — R Cons Chrlspl- 
nlano, lS,)-4 » and. iPudio Mapplin - Tel 4-4243 rtrild Rua Dou» 
llVIipollla.   100   (Jardim  Piiull.>,'anoi. 

VETERINARI 
DR. nERMANO TIPAI.D1 — Medicina e Chlrurgla Veterinária — Speclallsta 

delle malattle degll «niinall domesllcl — Rua Xavier de Toledo. 13-3 " «nd 
Tel.   4-1318. 

DENTISTI 
DOTT. CUIDO PANNAIN — Dentista — Ex professore delia FacoltÉ 

L. dl Farmácia e Odontologia dello Stato dl 8 Paolo — Uaggl X — Rua 
BarAo Itapeünlnga, 279 - 4.o plano - 8al« 405 — Chledere con «ntece- 
denza lora de!la  consulta  per Telefono:  4-3808. 

AVVOCATI 
DOTT. ANTÔNIO «'OCO — Rua do Carmo, 25 - l.o andar — Tel.  2-8894. 

DOTT. DANTON VAMPRf: — Cause clvlll e pcnall  — R.   BarSo de Paranapla- 
caba,  61-2,«  —  Tel.:   2-3328. 

DOTT. SVI.VESTRE DE LIMA FILHO — Cause clvlll e penall — R Florlano 
Peixoto.  8-A - sobr. — Tel.:  2-4658. 

ALBERGHI   E   RISTORANTI 
CAVEItVA s<NTO ANTÔNIO — Restaurante - Cn«lnha de l.n ordem — LtTTZ 

VESPERO A: CONRANT — Proprietários — Ex-OprPntPS do "Restaurante 
Palhaço" — Bna Epltnrio Ppssoa, 459 (Esquina da Rua Rego Freitas) — 
Telephone 4-4448 — São Paulo. 

KISTOTMXTE rosií.IJPO — TVive si maneia vprampntp hPtie 
Cuoina esplnsivamente famigliare — Rua Silveira Martins 
N.° 4 2 — S. Paolo. 

Italiani. finrlanfln a Santos, rofatovi ai PAIJATE 
ITOTEL. rUro/ionp di João Snllnzzini. ex- 
gorPTitp deirTTntpl Guarujá — Av. Presiden- 
te Wilson N." 143. 

Querels passar umas bAfls ferias^ Hma temporada de banhos na Praia de 8 
Vicente' O RECREIO BALNEÁRIO DOTEI,, defronte í Ponte de Anchleta 
proporcionando t-amb m uma pstaçfi" dp agnas i preferido petac famílias 
de bom gosto. Diárias 14S"n0 e insnnn. INDUSTRIAESI Presidentes dp 
Cluhs p Ass^claenps! Para os vossos Plc-Nics. á bplra ria prflia. o RECREIO 
BALNEÁRIO HOTEL, é o unlco apparelhado. Capacidade: 2.000 pessftas. 
Cozinha Italiana p asselo absoluto, sem luxo. — Av. Pedro de Toledo, 70 
Tel.   174.   Praia de S.  Vicente. 

La miqrlinre eneina italiana ed il mierlior vino 
nella "OPOTTA TTALTA" — Tina do Se- 
nado, 61 - Rio de Janeiro. 

VARIE 

AO REI DOS Fir.fTRINOS. — Paris Nova vnrk, Lendrcs dlctam a moda para 
Senhoras e ANNIJNZIATO, (Rda São Bento, 808) tem sempre A venda os 
melhores figurinos editados nessas cidades. — No ANNIINZIATO, as Se- 
nhoras decantes encontrarão sempre o ultimo numero d ■ Vogue, Harpcr 
Zazar. Peminln'i, L'Ar!, et Ia M'de. Mac Call. Pemme Chie. etc. — AN- 
NIJNZIATO tem tudo o qun ha do mais elegante em publicações e Figuri- 
nos  para   Senhora.   —  Rua   São  Bento.   303. 

t 

Barão dJtaperminqa 

armcein \£ PrcdioJtd 



r.      o      l      o      D      i 1      •      25 
•M  COMI-BK  HKOMKNTOH  NKM   KKCTIFUilll!   < II IMillils   -   H. „   «ulullm- 

vi'l  RHAti olro <■ K. /uiii.n OVKHAUL renova oa motorei com  uma eco- 
aomla de B5 r> o — Í7.7.0 coünca no mutor do i-n automóvel por RntOOO 
uo ItmiKi de 30 minul". - IZZO -- KOA DA LIBKRr>AÜE, 1 014 Pho- 
n»,   1.2M2 

Beva    ACUA    F0NTAL1S - Pura 
fln dalla sorgente — Telefono 2-5949 

— Viaducto Bôa Vista.  119-8." plano 
— S.  Paolo. 

Quem se veste na 

.. . veste-se cum [iritnor 
paro senhoras. 

F R A NT C I S C O 
LETTIÉRE 
470 - R. S. Ronto - 

roximo 
<,   n    M iaça    Antônio 

ALFAIATARIA^    Prado)    —   Fone 
:'.-2.101  — S   Paulo. 

<'(tstimic- taillcurs 

SERAFINO CHIODI - Meias, Gravatas, 
Camisas. Chapeos. A Casa dos Elegantes 
R. S. Bento, 409 - Te!. 2-5251 (Prédio 
ivíartinelli) São Paulo. 

UFFICIO    BANCÁRIO 
(('iindalo ncl   102fl) 

n rn; I.I: oPKR.xzioxi \n "<OIUíKT.XííKVS 
ITN.WZI.MUK 

JOSÉ'    DE    MAIO 
Sí-nnti di pambtnll e "duplicatas"; Flnanzlamentl ^n 

mercl di "lei", automobill, macchtne Slnger, Pollzze Pao- 
llste e di altri StatI, unltormlzzate, ecc. Si cotnprano po- 
llzze dei Monti dl Soccorso. Facllitazloni ai plcco^l com- 
merp'aiitl, Industrlall e íunzlonari pubblicl. Compva, 
vendlta e cambio di Immoblli In questa Cnpitale. si fanon 
Inventari e rlscosslonl, anticipando le spese. si^ilio e gü- 
ranzla idônea. 
RUA   11   1>K .AGOSTO, a«,   I."  sohiHo.ia.  sala   íll   (tmitit) 

V<)I.ANI>A S.M.KRNO — Prof," de Plano — Ex-alumna do Prof. Cantü e Maes- 
tro Sepi — liecclona em sua residência e na dos alumnos — piano, harmo- 
nia historia da musica   — Rua do Trlumpho N." 165 — 4-2604. 

Calzatfure ? 

Galloro CASA FRETIN 

tASA KKR.iBVA.M — Electncluaae e Material ei; ctrlco em geral — Concerto 
de qualquer dpparelho electrlco — lustres e Castlçaes — Lâmpadas — Rá- 
dios — Peças — Acessórios -- Laboratório de C ncertos — Válvulas — 
GASTON GROSSO Ac CIA. — Rua Senad .r Paulo Egydlo. 40 — Pnone 
2-4557 —  São Paulo. 

VENDuNSI — Rlcette nuove per vlnl nazlonall che possono garegglare 
con vim stranlerl, utlllzzando le vlnacce. Kicette per togllcre 11 gusto e 
fodore dl frag.Ia. — Rlcette per fare Tenoclanlna. (Ci.lorank natur,.le dei 
vlnoi. — Vlnl blanchl flnlsslml — Vlnl dl canna e dl frutta. — Blr.a 
fina che non lascla fond. nelle bottlglle. Llquorl dl ognl qua'ltá. Blbtte 
spumantl senza álcool. Aceto. Citrato dl magnesla, Sapom. profuml. ml- 
glloramento rápido dei Uibacco. — Rlcette per nucve Industrie lucrose. — 
Método per purlflcare I vlnl acidl e mufflti. Blblte Iglenlche per uso fa- 
mlgllare cho costano p chi réis ai litro. Non oceorrono apparecchl. — Ca- 
talogo  grátis,  OLINDO  BARBIERI —   Rua   ParalzO,   822  —  S.   Paulo. 

KAURICA  DE SIOVKIS "MAOCHIOXK" Especialidade em: 
Armações, Balcões, Vitrines, etc - Reformas de Moveis em 
Geral - Execução rápida e perfeita de moveis de qualnuer 
estylo - Phone 5-ã;i3-i (Responde Carvoaria) —- NICOLA 
MACOHIONE - II. Fred. Abranches, 151-159 (Sm. Cecília) 
—  S.   Paulo 

EMPÓRIO  ARTÍSTICO 
AKTICOLI  l»KR  DISBGNO,  FUTURA   B  IKGEONKRIA 
CASA 8   P   B   O   I   A   li   1    Z   Z   A    T    .\ 
RUA   LTRBRO   BADARO»,   118  —   TKLEFOXO:   2-2202 

8AO PAULO 

íhícKeliiti^elo^ 
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: 

a cidade em camda... 

: 

■ 

■: 

: 

■: 

: 

■ 

: 

: 

f-.m   " nut   </'>•»/.»   HOlh*  hjthmUti'*,   fhmill*   Hflift'*   '[n>    , H 

■ii/tlinn nfi   >> pihi f/íw tMmin, ('<nn'nhiirn}H"* Irtthí o hulo, ri 

i > fié-w .< fthntntrtOM I/H* num-it. I: n roffitUt» i ni * >/'» >>"> jni/ifi 
*i'ili>* > f< ' " AhftnUírm ndo ritínton um futmn iitUttnfi (/> 
Ofipt ttiíivt   ntlniltt   .1   '":   fífi   "c "   >f nftin  <i' In i o  iiit   fi-   jit iliti? 
tü abaUo th   yro. 

X'"  •■■  / /" 
,\ fí«» vomprt' míi ; 

Húcrificiu.'! ■ 

wrifiri ni.l 

Sim li    Antttiltltiii    i mnnmriii-.si.    SHIIM     inllttvrtí 
'fllt l tnitrin m   ri>iii"   ffffíl   > m   Itrifil   imtni   IJIí>    nihi   iu,   iu-n*lii-      _ 
/»»</.. I/.N mii» , rmilririilmlni, Aiumim t, friflhlo niirlt. .!> mo- 
ilulafiii* 'I'  mia m: tnmiirum an-intiu intranho*: 

Stirrifirin ih   Uintit ,/,/■/.. ril/ir/nn, /'"/</■..v li,si,i.~: H 
iiiiii>  ti"  ntpriehii  iln  tijiMfíiuiiiiin  ctillrctivn  /'uni   itn\  thn- 
rnnfurtn  ilmlit   nnbriliiiliin,  Sarrifirin   timHI,  nim!   /'■   IJUI 
r,ih ii  '• .\> ii  hnUiriiimtn? Sinto, HfnHmoA  frio tlli' il   nwiiuUií 
,/,,.< „,>>„, tliniiti   iln nnriiiriulii fiilmia ihuti   (rio ,!■   inverno... 

■ 

ii <tií    niou   imilnrn u  iii'**ti  ruiu    Accrmlia •   iipiifiiivti 
.■"nu, a III.SMJ ritlii,  Mtirli  niri riiliDii. nfi   vinho fupiiir </ tvr 
nt  '/-   i" ri". Cnriofiilniii   brm  feminino ijuomlo m   ifií qm    i 
Marli  i ■. Hiiniholo iln mpirilo iiiurniro... ' 

l..ii.i" ,l.,  Mnnirijiiii, n  ihmlrSo.  rrrtUuiriro nrchaiiimo 
rnnfroiilniln rom  .■ inarahiuio viaiiiirlo ilo Cliâ, i ru prilanti   ' 
iiiiorlironisinn urrliilnliiiiivo ilrnlro .lu ivoluitilo ./■..«  IU-I.HII-   ' 
rinirnton nrtiiilirii* moiii-rnou, 

Vi.*? ihs^i    i.   A liiislnri".   Ih:iiii   .JII.    ,i.<   VOÍMOU   .m- 
liflit* tfm   mais  volor,   Mu* ., qn,   .   ouliiio nohi   n ini.duira 
n mofo. Vrifin-s.  n /inli jaiiii nln  lu sn.iriro ú rlnriilmh  .lu   ' 
hin/.i ''i nrvhitivtonirii.  tíomo .' i.rvipçilo ú vnrioitiilnili   mov    * 
hiila ilo )II'I ■  ilo itriiro piinim   Ui Xirn fi: tnpolia» ■   U..-- 
suliiin fi- snji ira». . .  F.H /mil riu u Miinieipal  maior,  mai»   i 
rluru,   lliuls   I-IIIIM li lu ui "   .'mu   "   lliljinl*"   uhsurr. lil.    ilisl.    CO 
his.iu S. ruulii   . . 

/■,'» nahia. Snhia, lambem, qm " Auantorin m'i" poâin 
<i ■ .j.i. nim " Uirien, i ao» r»prclaciilo» prainilos riu Prefei- 
tura nü" 'U. Xiio ia porrjin Ih- custava *u' rificar " conforto ■ 
hnriim - no» niroptlos .lu mossa nrtistiea ■ pobre, n seit i.r 
unlli". poriin, "ui.iuiu" ipii "li" siipporlova os t/rito» il".* 

Ias snpranii   !•'.  n" rnlonto critieova jiora os ..u 
fiunlovam •• unli-isth tico lluotrão. ver- 
'.,   iircliilectonieo   na   ■ votuçãn   ■/,..-   iimn- 

.ni.ni.,*  firlislicos   moilrrtins, ' . 

trns.  Inlíii  ns .j. 
iliul. iro  iiniictir 

llim   .•/ il.    Mu... n ilisiiuil,   iiu ruiisi i, nrin .;,;.,   ninlliiro 
luiiostii.-: ,ls Inris ,1" Irli-iirn ihi riihnrrl  piso-piseiinim cun- 
vitrs un.ur,..-.   .1 '  ii.iriu  ilormitovo  o pnrtrirn  niiii^uui": 

Ciimu i  í. li:  iiiin- II.   pubr    pnrli irn 
li   Anastácio ussunvn    nitriiminh    <■    i nurmi    uppi mllri 

nasiil, triimliinii   si m fuliiio. 
/■■,/,:. iniíniiuii  ...ruiiiml"  -   nrluuicliiiili.  r, rh-ro 

ih. Ciíban l   iniisciitiisn ■   altili tico. 
ri li: sim. . . 

n nllior ii" Aniislncii, m, isruru III:íII: Vi u   IVíSITíU 
iliui.ulu chornr iii ihiitru  i   u  inrijii  lula dos  .{n    possam   < 
ml"  junl. nt  . n Irur. 

Oro.' ikstii ri : nu rrvnllit Istu ■ philosupliiii 
horolo. 

II Anasloriii piinui. funsuii-ni,   u  mõu '  ri   nu liumliru 
\'"s   seus   iilhiis   jintilrimiis   hu-ti   u   i nurmi   pina   ur 

iniliu ih   mim.  Ih   mi ns rniiiiilus i/russi iros, linrum ::i .<. chri- 
rum!" u  nimmiullsmii ilu   rido  n iiulu.lu  ■   farto,   In soiiiliinilu 
,i tmliiilinin nln 'lu si nsililliitioli   iuislliitica. 

Trns   ilinl" iru/ piri/iiiiluii-mi   sivcro,   /■.'  onti    a 
iniiiliii iniiiiisliuso ihnpi<õii ih   /lij/m1 u iitulil por nu   rir ilrs 
prcvinrlii ilniiiti   .1.   lãii iininili   liumrin, ili   lõo crtriinriliiia- 
rio i/iiionli; /•■ miituii: 

Ti rio r..,.lu.l. th ttssislir tít jiirto ii misi riu tloiroihi 
tjui soffn lu tltnlro... S'r risoilu pilo rsrornrii ilu ei rluru 
IJUI   tlormilo   irrií/iloilu  ú  {."riu... 

Encarei n Anaslticio. Ksfuni intiis imiiansivrl 'f"   nunco! 

UEi'iiirn-:i: x 

■ 

I O 

Premiate  Fabbrica  di  Armoniche :: 
IOãí) SARTORELLO 
I^iihlirlrniil»" o liiipiirtMtorc 

Cincstii «riiiid- rahhnca 
dl ArmonictH!, promlala con 
dlTirM mcdüRlio d'oro, fab- 
brica íiualiinqne tipo dl ar- 
monlca I lichintM dfil 
cliente. Solto In dlrezlone 
dl un técnico Italiano dl ri- 
conoscluto   valore.   Ia   fab- 
brica á In grado dl cotnp<- 
tere rlttorioaananta con le 
mlgliorl conganarl 

linportazione   dlrettii    d' 
Armoniche dallc mlgliorl  rabbricbe dMtalia. Tuite le ar- 
monicbe Indistintamente sono garantlte per R ann; 

Cbiedete catalogbi llimtratl Rrütuiii B 
JOãO BARTOBRLIiO, s. João (lii Boa Vtota 
(FerroTtn Mogyaaa) — sinto di s. Paolu 

LA VOSTRA MAíCCA: 

Café Tiradentes 
AROMATICO DELIZIOSO 

I I I.vio  MANZIONE 
Zcnith <• tícV.f shl.íi 

.    Tcl   ■   2-7914 

Aí* p.tp   autorlzsato  dei   famosl  apparecchl   dl   raaio 
■•   Al.nska Rnn   B    Bent". 224   -   2 "  Plano   ■   S    3 

\o MOVEUIEIRO • - Cosa Fundada em 1900 — Colossal sortlmení» de: Ma- 
chlnas de Escrever fie todas as marcas — Caixas Registradoras — Machl- 
nas de Sommar e Calcular — Cheques — Prensas de Ferro — Cofres — 
Moveis de Aço e de M.tdelra para E-scrlptort< s em geral. — Grande atock 
de machlnas reconstruídas — Bem montada offlclna mechanlca própria — 
A Maior Casa no cenero -■ Rua Quintino Bocayuva — N-o 43 — Phone: 
-•-221, — Sá'. Paulo. 

: 

fàüfcu L ôufüioi-nu ck ccmfwM a 
JCa^Ofló'QlUM07t'' 

COHIBA IQSSES. ROUQÜIOÕES, BRONQÜITES ETC. 
XAROPE ou PASTILHAS "QUEIROZ" 
DE     LIMÀO      BRAVO      E      BROMOFORMIO 

I 

»    IH • 7 

\ 

Vi^rt^m t^tta^tk^ <*» >&0m*>l*h mt&mt t**^0*4*0*&>9> 
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questa lieta novella vi do 
'i     ii OCUHHlWí, t *ii<     C08t     'O   1* 
eapittco. Si volete andare a fat (l>" 
piuni ciin Io pteeoto... Bene, io non 
ia i oppongo, 

Certo, ihssi CoHtuntino tixt- 
Holvndo, Mu mu) ti niossti, "I tiMfvo' 
nit" st rliicih ra f<rito da cotltiniu 
pugiutloit   " K' rnita fio pazxi!" 

t marrom 

canditi 
Dovendo parlarv di Costuntino, 

non si puó naseo/tdt << in nesirun mo- 
do Io svisceroto atnove ch'<!il' ovevú 
\)i r U paêtf. •' ' dolei iu genere. t/tta 
golositá fenomenale, Un giomo <!/U 
f}'. invitato n pranzo 'lalln /iriijum //• 
>lfiii:íI.III • tiniu miturolc, jn < tté stfs- 
■<(i alfii che i»') i'ii si II.--II iii f/iiliini'- 
rin, ""/i presentcmi a ma,ni vuote, 
l'i ihr ■passo ilnl dolcit i'i dovi OLCQVí- 
stó •'?/' jincclu fli, di sqniititi "um, \ 
rotis gltteés", 

1    "mOTfOUH   i/lnns"    IIUIHI   In    HUÜ 
passione, Sülendo h  scah   delVnnfi- 
trione, Costantino giá  pensava  atta menti   mangiava:   "/M/>'í tiim..." -si 
volultá di '/'"' dessert che portava rlicevn: "fome dopu fpyto  '•  tircrnn- 
iu iiiui. tasca, Venm nd üpTirgli GíO- no fiiitrí", 
oanninu ii> pt-vsona; nessuno dei pw AH,   undici / inuirum <     i   ■■■•■ • - 
roíti raccolti ■•Un came.ra da pranzi m, nd ,-*. ,-,   i,,-,-,/ ,/, /,, . 
potí   (/"i/'/"'   .•ítupirsi   ■'   lu  ■■■..■ ■■'if'' "Pfrdiii!"   •íuffncá    •   uiorani    'i" 
opevaziotu   >/.   tof/liersi   un   cappotto 

■ ■    iu Un, i uii    ' i   •■   :''   com "''- 
ti rol•     íjaiin di  tempo.     Ma   infint',^    '■■ ■■ '■;■.. Sun  nu   >■■      '•/■. finn 
rO.Stii    ■'■     Clltn    ■ li    I i'i   ■   lldl)    '■(■'■:■■' r i •:    •.     ■••;.,,),,■;'    ,,/,,        (IVaill1'       ■■■(■"•. 

nu 
C 

I ■/..  di /", nspludtrt   •''! domando '•/" 
scntiva "','/■'■(   iu fondo alia gola, 

Fra ia generah freddezza presí 
congedo, usei neWanticainera. Gio- 
vannina chi Vaccoynpagnava sulVit" 
KV.íD, i/li pnse silenziosainente d capo 
y,idla, spalln Di lá un infuriato genú 
lua   .stava dirh in iu tido: 

Mal ./.-■>/ mia sfaedataggifu 
ai milf! Voleva aceamparsi, E non é 
chi. "i' lidan.ato. Si queWuomo ríe' 
soe a sposavt GiovannitM, ei ioceha- 
vú matiti ai vlo per tvtta Ia vila. Ma 
iu vivo, Questo mafviarHiiu iiun. yi 
fa vá' 

ilddio! disst    Giovaunino 
l/ia iii/vadii. 

Addiu,      rísposi  ü giovane. 
Ti t iu discest le scale: VimpressiO" 

,11   che  aveva  fat o  sai  parenti  di 
Giovantiino doveca esnet stata disa- 
strosa, di vitornare   in   qwlla cafta 

\ ,"III   (•'•,•     '.-   /i. ,■ ' . ■     •   d'aU<'iii'li 
Gimineru lt   seíte;  defiulmenu Co-   ,-;.y,VÍ'   ,,„,.     .,,,./.;,,..,,   ,„„,  „,„  rir(.. 

tuutinn ta invitato u (raitenersi   a   iniu. 
.na. I',ia si,/,,-. nu. nperama gli te-\     Sempn   píú turvo apri il portone, 
i ■■n eompagnia   mentn    Hilenziom-] gi fe.rmó un pucu, pensoso, Dopo tut- 

to, ii/h era sinceramentt   innamora- 
fn ih Giovnnnian, Ed eceo vh<  Vave- 

■■ ■   nrit   ■■■ i.    i '').■■'nniiai 
..I,II i",.i snla 

//.      c .M     / .'      ■■  :    ■ ,1, 

ia ifpi'.  a si levo p        ' ■   !     HH von- 
■ - i m vali   sil   !■ ■...   i.      11// '/■,,,• ,,   , 

/.■•i / o n lavihi: i , Io . (ict      ■  '■ tto. S,   vot 
i    r .■:■.,:■,. \  ■■, .  ovfaiilin   .    •   uvcvafi   m,.-,-.   li 

!•(/. pi rduta. QwUcom che somigliava 
r,,   iordo dolon   n'-   ■■• ■■•   aggrottn ■ 

opracó.ffU. 
Si  ^CO.S.Sí  r   111 dau dvlh   ■■•;''• 

inijli  orv),    tjli   i,.: ísavnn ■ I v,.,/.,  .■■-.■■        . . ,      .    :    tasch 
(/lio      ■■'  i     '■/"  Ia   vim     ' .'.!  .uiprabitu      -    ■      / •   dito    ■    .. 

a vouii , . . .   .  .    .   .    •   ^ 
va .-rovdctu d- ' I 

'icniiirva {j:i 
■!: fvavl, ■: ti 

' ■       11   'li 1  . .■! •■  ,1' ■     Ij    ,     di       f/l    '''    , ■ 

dei Ma   si i vironn  il  caj ft 
rOVs"    iKSStliln     > vnrvii:. 

"JJllh!" si dissi ('iis'.a iil i nu t.iDini- 
viüilii vli . "Sou aiiili alio h,mini. i.i 
KfrvivlíHUO   diijiu   il  CClffl   ". 

/,' caffé /". ancht digerito; ma i 
marroiii noa comparvero. Costanti- 
no cominció a sentirsi nervoso. "Che 
dignifica", si chiedeva adirato. 

Giunsero le cinque, 
— Giovanotto! —  disse  il padre 

pai    ■ pasHar f/iii.  Ia    f>itv, d.vbho a.v- 
rifliv ■'  fiíl  dolorf,  i h ■    ii ii-   •'.'.   j    i,i:s~ 
- iluli    iisjiiin i vi. 

.\ "/        chii si   <   ixlanlino ■,  
juii nip mil,. 

— íVO, —- replico l'uomo vou fvr- 
iin:::.i:. ■ Ho una figlia in vasa, Io 
sapete b( m . 

Coslantino si levo barcollando, - 
"Boba da pazzi!" si ripeteva  furi- 
bondo;  tuttavia gli manco il corag- 

\rh •li ■ ■ '   i 

'icv, a    i    ■     ■,■■', 
:uvcli    'o •■■ iidi'•.   '   ■    ■■.■■..   .  s-'   • 

fila I uri   di  ■■ ■      " i     ' ■ 
Povi rctti... iiiin ...■., i     ( ■/■ 

stantião non. si su s. olVindirizzo '< 
iiairnui o degli üuwcenti pi venti d 
Giova nnina. 

Poi m purtó uno (dei marroni), 
alia bocea; inangiando mangiando si 
'.ncamminó. 

Una luce di paradiso gli alegginvd 
sid volto. 

FRANCESCO DE 1'AOI. 

J^ãÊKÊm 

l GLUCOSE 
4 A FOMTE ,| 
\       VITAL       / 

DASAÜDE^# 

As   crianças   consomem   energia   illimitada 

Reabasteça   essa   energia   dando-lhes   diaria- 

mente    baías   com       G   L   U  C  O  S   F. 
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ÓLEO 

t   indispensabile in o<|ni buon«i tA>«»■«• 
«•flernicirono  le    migli««ia  dí   concorrem■   ai 
s«n»€izioiicftle concor»«» fc6A Ceia dos Anões.** 

Chiedetelo «ti vosiro fc»mit«*re, condixio« 
nato nelle latte axzurre e <|ialle, di 1|2 e «li 
I  chilo. 

ÊÊÍMMD 

? 

\ 
P-^^^I^P'--^'   ■'■■■■ 

!.S BUJ^GA" dal íilra " Branca de Neve e os Sete Anões". 
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